F 

recente visita de 

setociio O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS EM AVEI 

de Aveiro do ilus- 

tre e operoso Mi- 

nistro das Obras Públicas, sr. Eng.º Eduardo 
de Arantes e Oliveira, se por um lado procla- 
ma, uma vez mais, o empenho do Governo na 
ajustada solução de ingentes problemas, por 
outro lado tradaz, no minacioso e bem crdena- 


do programa da visita, um prévio e consciente conhe- 
cimento das carências que importa remediar numa 
das mais populosas, variadas e progressivas regiões 
portagaesas. Os aveirenses, nada ambicionando, egois- 
tamente, que não caiba nos quadros dos sapremos 
interesses nacionais, vêem, com júbilo, no empenho 


“Disita 


dos governantes, uma elevada 
compreensão da importância 
económica e turística do vasto 
rectângalo distrital de Aveiro 


re 


O sr, kng.º Arantes e Oliveira estuda, nu Avenida de Salazar, o plano de urbanização respeitante âquela zona 


Em llhavo O sr. Eng.º Arantes e Oliveira 

iniciou a sua visita na manhã 
de 31 de Janeiro findo ao concelho de llhavo, 
onde verificou a necessidade da demolição do 
actual mercado e considerou o destino a dor ao 
local que ficorá desponível e a indispensável 
construção de um mercado novo. 

Naquela importante vila, o sr. Ministro visi- 
tou o jardim, porque infantil e campo de despor- 
tos, tendo ponderodo a localização do Cen- 
tro de Assistência Social «D, Manuel Trindade 
Salgueiro », cujo projecto delidamente analisou. 

Mereceram ainda a atenção do ilustre ho- 
mem público as obras de alargamento do bairro 
de casas para pescadores, a construção da Es- 
cola de Pesca e a localização das instaleções 
para infecto-contogiosos e tuberculosos, anexas 
ao Hospital. 


«++ Não o vi mais do AF 
que duos ou três vezes na IN ERR 
minha vida, e outras tantas 
ouvi a suo palavra apostó- 
— ico, comovente, evangélica, 

"For sempre na igreja da 


Duas palavras de 


PELO DOUTOR AFONSO QUEIRÓ 


Prof, de Direito da Univ, de Coimbra 


Na Vista Algre, o sr. Ministro: deteve-se no 
estudo do bairro de casas para fomílios de redu- 
zidos recursos, da iniciativa de Frei Gil Alferes. 
Em Vagos O sr. Ministro apreciou o ante- 
plano de urbanização da vila, a 


urbanização da Proça da República e do Largo 
da Câmaro, o ojardinomento dos terrenos anexos 
aos Poços do Concelho, a possível adoptação 
do edifício dos escolas do centro da vila o posto 
hospitalar e problemas relacionados com q re- 
construção de estradas municipais. 


Em Oliveira epa a devida ei 
do Bairro osr. Eng.º Arantes e Oliveira 


as ob'as da nova igreja da 

Pulhoça, a localizeção da 

nova igreja de Bustos, cujo projecto apreciou, o 
ospital, corecido de equipa- 
mento adequado e da remode- 
loção do seu velho pavilhão, e 
os acessos à nova ponte da 
Murta, no limite do concelho 
de Águeda, acabada de cons- 


| truir. 
Em Águeda Foram. eslu- 
dados os 
À acessos à ponte da Murta, a 
construção da estrada de Agua- 
da de Buixo ao Passadouro, a 
locolização da nova sede da Jun- 
ta de Freguesia de Aguada de 


parecia-me como a de um santo — espiritual, au- 
la de condura, amorável. As suas palavras con- 
m e comoviam, porque plenas de aufenticidade, 
prova pela exemplaridade de uma vido de 
onstante e indeteclivel acluoção da Fé e do Evangelho, 
as — não havia dúvida — transparecia sempre uma 
vieção protunda. Noda de contemporização com a 


ra reolme! poeta — um poeli 
jeomente naturalista e místico. 
) Mundo precisa de muitos Homens como este, 
ados a realizor a forma religioso e poética da 
Enteinadas da vivência do divinol. .. 


Coimbra, 2 de Fevereiro de 1958 | 


Cima, a urbanizoção do Largo 
do Igreja, a grande reporação da 
estrada de A'gueda a Oia, olar- 
gnmento da ponte sobre o Rio 
A gueda, localização do novo 
mercado, matadouro, Escoln 
Comercial, quartel da G. N. R 
e Grémio da Lavoura; obras 
do posto dos Sarviços Florestais 
e necessidades mois instantes 
do Hospital, que o sr. Ministro 
e comitiva visitaram detida- 
mente. 

Continua na página 2 


O sr. Ministro das Obras Públicos, 
técnicos e entidades, observam os 
terrenos anexos à futura Rus de 
Homem Cristo, uma das projectadas 
entradas da cidade 


D. João Evangelista 


ico tree Do craibom 
colonial 


blitonte sentido da 
PELO DOUTOR AMORIM GIRÃO 


expressão — que pre- 
Prof. de letras do Univ, de Coimbra 


tendo focar nesta bre- 

víssima referência, O 
nome de D.João Evangelista de 
Lima Vidal encontrei-o. pela: pri- 
meira vez, há mais de quarenta 
anos, quando tive de fazer a 
minha preparação universilária de geografia do Ultramar 
português, 

Preocupado sobreludo com o depoimento dos que 
viram com os próprios olhos, não sei que especial otrac- 
tivo leve então para mimo livro Por Terras de Angola, 
que o insigne Preludo publicara quando era ainda sim- 
ples Bispo de Argola e Congo. 

Mais que os livros de olguns autores que tinha 
folheado, mais que as publicações dos heróis da ocupa- 
ção militar, que lera também por essa altura, pren- 
deu-me a olenção aquele trabalho de um homem da 
Igreja, que sentira como poucos a necessidade da obra 
missionário, e pora ela soubsra preporar-se pela obser- 
voção e pelo estudo. E porque essas péginos, mais que 
nenhumas outros olé então publicadas, me abriram os 
olhos para as coisas ofricanas, não descansei enquanto 
não obtive do editor autorização para reproduzir num 
dos meus livros algumas das gravuras que as ilustram, 
outorização logo concedida com a mais larga genero- 
sidade, 

Comecei muito cedo, por esse motivo, a apreciar o 
escritor, o seu raro poder de observação, e a maneira 
como sobid pôr sempre os problemas em. linguagem 
amena e acessível, mas de apreciável recorte literário. 


Continua na página 2 
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A visita do Ministro das Obras Públicas 


i O sr. Eng.º 
Em Anadia Arantes e Oli- 


veira analisou os problemas da 
ampliação dos Paços do Con- 
celho, construção do Tribunal, 
remodelação da escola do cen- 
tro da vila, obras a realizar no 
Hospital e no bairro de casas 
da Misericórdia, a localização 
do novo mercado e da Pista de 
Ciclismo de Sangalhos, apre- 
ciando o respectivo projecto. 


Na Murtosa Mereceram 

atento estudo 
do sr. Ministro a localização 
da projectada Pousada da Ria 
de Aveiro e a urbanização do 
respectivo local, a urbanização 


Continuação da primeira página 


da praia e a localização da 
ponte da Torreira e a constru- 
ção e localização de um novo 
hospital. 


Em Estarreja No Hosoi- 


tal, foi pon- 
derada a construção de uma 
nova cozinha e lavandaria. 


Em Alberga- Foi objecto 
RN de cuida- 
ria-a - Velha doso estudo 
a regulari- 
zoção e protecção dos margens 
do Vouga, com vista à defesa 
dos campos marginais, e a va- 
riante de Angeja à Estrada Na- 
cional. 


No Concelho de Aveiro 


Chegado a Aveiro no dia 50 de 
Janeiro no comboio da noite, logo 
no dia imediato, e de manhã, o 
sr. Eug.º Arantes e Oliveira comes 
cou por observar o local última- 
mente escolhido para implantação 
no novo matadouro, no planalto 
das arribas da Boa-Vista, em Ver- 
demilho, entre os vales de Arada 
e Lila e do esteiro e malhada de 
S. Pedro, a Nascente da Estrada 
Nacional. 

Com a sua comitiva e o sr. Go- 
vernador Civil, o sr. Ministro viu 
o local, inteirou-se das suas exce- 
lentes condições e deu a sua con- 
cordância, seguindo para Ílhavo, 
até onde foi acompanhado pelo 
Presidente da Câmura de Aveiro, 

De regresso à cidade, às 18 ho- 
ras, o sr, Eng.º Arantes e Oliveira 
subiu ao Governo Civil, onde esta- 
beleceu uma conferência gerul 
com as entidades locais e directo- 
res gerais e técnicos de diversos 
serviços do seu Ministério, para 
examinar e discutir o anteplano de 
urbanização que lhe foi apresen- 
tado pelossrs. arquitectos urbanis= 
tas Mureira da Silva, inteirando-se 
das principais disposições e das 
soluções dadas e propostas últi- 
mamente paru os novos grandes 
problemas de intra e extra-muros, 
em vista ao melhoramento gerul 
da cidade, suas comunicações e 
expansão presente e futura, 

O sr. Ministro julgou neces- 
sário fazer-se uma pequena modi- 
ficação no traçado de algumas ar- 
térias da área ocidental do Semi- 
nário e oriental do lugar de S. Tia- 
go, para se garantir O desimpedi- 
mento e a segurança do tráfego na 
futura variante de ligação de Es- 
trada Nacional Porto-Esgueira, co- 
ração da Estrada de Arnda, Ver- 
demilho, ilhavo, Figueira-Lisboa, 
com a estrada da nova ponte da 
Gafanha e, portanto, com as insta- 
lações portuárias e com a Barra e 
Costa Nova, e estubelaceu discus- 
são sobre as dificuldades que à 
passagem do Canal do Cojo oferece 
a desejada artéria de ligação da 
Avenida de Salazar e Rua de Ca- 
cadores 10 com a Avenida do 
Dr. Loutenço Peixinho, melhora- 
mento este previsto no recente 
arranjo do anteplano urbanístico, 
como complemento lógico da nova 
e ampla entrada meridional da ci- 
dade, 

O grave embaraço do cruza- 
mento do canal e da futura Rua de 
Homem Cristo, que servirá a co- 
municação com as grandes rodo- 
vias do Norte e Nascente e com a 
nova ponte da Gafanha, através da 
Ponte-hraça e Rua do Clube dos 


Máquinas de tricotar 


BUSCH 


A mais simples e a mais 
eficiente 


Vendas a prestações 
Aprendizagem gratuita 
Em Aveiro: 


RADIARTE 


OUGA,L: 


Galitos, foi objecto de um vivo 
diálogo entre os srs. Ministro e 
Presidente da Câmara, que, ex- 
pondo as vantagens e o alcance 
das projectudas artérias e de uma 
consequente nova ligação com o 
fundo da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, declarou confiar intei- 
ramente da técnica a resulução do 
problema das cotas de nível e mais 
curacterísticas da ponte que será 
necessário construir e da forma 
de ela cruzar com a projectada 
Rua de Homem Cristo e com o Ca- 
nal do Cujo. O assunto ficou em 
estudo, pois é um pruj-cto de rea- 
lização não imediata, e de respon- 
sabilidude, mas de que depende 
muiro o que falta a Aveiro; a cria- 
ção de um moderno centro comer- 
ciul, social e vial no lugar que lhe 
é próprio. 


O arranjo à volta do Museu 
Region+l, após a eliminação dos 
Armuzéus Gerais da Câmara, foi 
também objecto de demorada aten- 
ção, intervindo na discussão, além 
dos srs. Ministro e Governador 
Civil, o sr. Presidente da Câmura 
e os srs, directores gerais dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, 
Eng.o Henrique Gomes da Silva, 
e da Urbanização, Eae Sá e Melo, 
arquitectos Amoroso Lopes e Cos- 
ta Alemão, dos Edifídios e Monu- 
mentos Nacionais de Coimbra, 
eng.” Cunha Amaral e António 
Nóbrega Canelas, da Urbanização 
e dos Serviços Técnicos Munici- 
pais, e Arquitecto urbanista Mo- 
reira da Silva e esposa, 


O sr. Presidente da Câmara 
expôs os pontos de vista da Muni- 
cipslidade, Não se concluiu a dis- 
cussão, ficando o assunto em estu- 
do e para observação directa, mas 
as entidades visitantes manifesta- 
rum-se unânimemente pela adop- 
ção de um dispositivo de amplo 
desufogo do edifício do Museu, que 
ficaria com um ejardinamento dos 
lados do Norte e Poente, proce- 
dendo-se ao restauro do corpo do 
edifício voltado para os mesmos 
quadrantes, hoje em franca apa- 
rência de ruina, e cujas obras fo- 
ram asseguradas pelo sr, Ministro, 
em continusção das obrus de re- 
construção a que se procede no 
interior. Foi reconhecido que o 
aproveitamento urbanístico dos 
terrenos deixados pelos Armazéns 
Gerais da Câmara e da projectuda 
Rua Nova do Museu, A abrir na 
directriz da Viela da Nora. está 
sujeito so condicionamento do Mi- 
nintério da Educeção Nacional, de 
acordou com a lei de protecção e 
defesa dos monumentos nacionais, 
o mesmo se reconhecendo quanto 
ao bloco de casas de renda redu- 
zida proj -ctado para o sítio do Se- 
nhor das Barrocas prla protecção 
legal da respectiva capela. 


A remoção dos Armazéns Ge- 
rais da Câmnra dalie a aber- 
tura da Rua Nova do Museu tive- 
ram plena e unânime aprovação e 
aplauso. Sobre o aproveitamento 
do espaço é que houve certas di- 
vergências entre o sr, Presidente 
da Câmura e os srs. directores 
gerais, procurando-se uma fór- 
mula satisfatória. 


Começou-se o estudo do pro- 
blema da instalação do sr. Presi- 
dente da República pelas festas do 
M lenário e procedeu-se imediata- 
mente ao exame de alguns edifícios. 


O assunto não pôde concluir-se, em 
vista das dificuldades encontradas. 

No fim dus trabalhos, que se 
prolungsram até às 22 horas, a 
Câmara ofereceu um juntar íntimo 
ao sr, Ministro e sua comitiva, em 
que brindaram, pela cidade, 0 sr. 
Presidente da Câmara e, pelo Dis- 
trito, o sr. Governador Civil res- 
pondendo o sr. Eng.º Arantes e 
Oliveira com afirmações muito cla- 
ras e agradáveis em que exprimiu 
uma sincera satisfação pelas dis- 
cussões a que deu lugar a sessão 
de estudo que acabava de se 
realizar e nfirmando, de uma forma 
que a todos impressionou. o seu 
interesse pela solução dos proble- 
mas tratados e o desejo de ajudar 
a cidade na sua expansão e melho- 
ramento. 


No sábado, 1 de Fevereiro, os 
trabalhos de campo e de exame di- 
recto começaram às 9 da manhã, 
pelo estudo do problema da loca- 
lização do monumento a João 
Afonso de Aveiro. monumento que 
o sr, Ministro nferece à cidude 
para o seu Milenário, Foi esco- 
lhido o Rossio para erecção da 
estátua, 

O sr. Ministro dirigiu-se em se- 
guida ao Hospital a inspeccionar 
u obra do pnvilhão hospitalar de 
doenças infecto contagiosas e al- 
gumus dependências do Hospital 
da Misericórdia, onde fui recebido 
pelo Provedar, sr. Dr. Fernando 
Moreira, e pela Mesa, engenheiros, 
arquitectos e outras pessous e en- 
tidades. Inteirou-se de algumas 
necessidades urgentes do Hospital, 
como a da reforma da cozinha, e 
passou ão Estádio de Mário Dunrte, 
onde viu as bancadas tubulares re- 
centemente instuladus e para us 
quais se dignou dar uma comparti- 
cipação, prometendo auxiliar o nu- 
mento das mesmas bancadas quan- 
do o Município o resolver, viu o 
terreno onde se vão instalar os Ar- 
mazéns Gerais da Câmara, obser- 
vou as vizinhanças do Seminário e 
todo o espaço entre S, Tiago e o 
Bairro da Misericórdia, onde se 
hão-de desenvolver vários arrua- 
mentos e zonas habitacionais se- 
gundo o plano urbanístico, e de: 
morou-se a observar atentamente, 
com os seus técnicos e directores 
gerais e com as entidades locais, 
o vasto terreno escolhido última- 
mente para o novo Psrque dos 
Desportos, no planalto e na buixa 
que medeia entre a Avenida de 
Artur Ravara (Parque actual), as 
traseiras da Rua de Homem Cristo 
Filho, as ruas do Alboi e dos San- 
tos Mártires e a Rua do Cubouco, 

A impressão geral foi excelente 
e.tanto o sr. Ministro, como o 
sr. Director Geral da Urbanização, 
aprovaram o plano municipal, de 
manifesto interesse urbanístico e 
desportivo, prometendo o seu 
apoio e recomendando que se co- 
meçassem os actos preparatórios, O 
que, aliás, não fora incluido ainda 
no plano de actividade municipal. 

Junto da entrada do Hospital, 
a Direcção do Sport Clube Beira- 
-Mar cumprimentou o sr, Ministro, 
agradecendo-lhe o seu interesse 
pelo Estádio de futebol e pelo 
campo de desportos, e entregou- 
-lhe uma mensagem elegantemente 
encadernada, uv que muito sensibi- 
lizou o ilustre estadista. 

O sr. Ministro e a comitiva di- 
rigiram-se em seguida, para a zona 
do Museu Regional e Avenida de 
Salnzar, onde, perante o pleno de 
urbaniz-ção, verificaram a solução 
dada à ligação da desenhada nova 
via de comunicação do Sul com 
aquela Avenida e com as ruas 
da Fonte Nova, do Rato, de Santa 
Joana e de Caçadores 10 e pro- 
jectada descida para o Cojo, 

Entrou no Museu, onde o res- 
pectivo Director e Presidente da 
Câmara lhe sgradeceu o restauro 
da talha dourada da igreja de Je- 
sus, obra que o sr. Ministro muito 
estimou. e foi ali unânimemente 
elogiada; examinou o estado das 
obras em curso para as novas sa- 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
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las e instalações na parte poste- 
rior do edifício e, saindo para os 
Armazéns Gerais da Câmura, dis- 
cutiu novamente com o sr. Presi- 
dente do Município e Director do 
Museu e com os srs. directores 
gerais, engenheiros, arquitectos e 
mais técnicos, o arranjo futuro do 
espaço entre a Rua Nova, a abrir, 
a kua do Dr. Nuscimento Leitão e 
a Rua de Cuçudores 10, passando 
depois à entrada do Cem tério, de 
onde examinou o campo do Cojo, 
isto é, a chamada «Selva», e O 
campo de ruínas adjncente, onde 
deverá passur a Rua de Homem 
Cristo pura unir a nova entrada 
setentrional e oriental da cidade 
com a Ponte-praça, e onde se pen- 
sa instalar a estação central de 
camionagem. Foi novamente de- 
batido o problema da ligação da 
Rua de Caçadores 10 com o fundo 
da Avenida do Dr, Lourenço Pei- 
xinho, 

S-guin-se a visita aos locais 
por onde deverá pissar a es- 
trada da nova entrada setentrio- 
nal e oriental da cidade, de um e 
outro lado da via férrea, pura 
assim se dispensar a passagem de 
nível de Esgueira. Entretanto, che- 
gava no rápido o sr, Ministro das 
Finanças, Prof: ssor Doutor Antó- 
nio Pinto Barbosa, que foi cumpri- 
mentado na estação pelos srs Go- 
vernador Civil, Presidente da Câ- 
mara e outrus entidades. 

Depois do almoço, o sr Minis- 
tro das Finanças visitou a igreja 
de Jesus, para ver a obra de res- 
tauro da telha dourada, onde foi 
recebido e acompanhado pela Con- 
servadora-auxiliar, sr? Dr. Dulce 
Alves Souto, que lhe prestou os 
devidos esclarecimentos, depois do 
que os srs. ministros e comitiva 
partiram para S, Jacinto, 


O gr. Ministro das Obras Pú- 
blicas apreciou e estudou ainda di- 
ligentemente os problemas refe- 
rentes à urbunizução do Largo 
da Sé, localização das novas 
casas des Finanças, dos magistra- 
dos, «Gota de Leite» e «Florinhas 
do Vouga», obras a” renlzar na 
igreju dus Carmelitas, conclusão 
dus obras da paroquial da Veras 
-Cruz, futuro quartel da G. N.R,, 


Fatinhos para 
—— Criança 


L Alexandrino 


projecto de ampliação do antigo 
Liceu com vista à secção feminina, 
construção em S. Tingo de um 
bairro de casas para famílias po- 
bres, acessos à pista de remo do 
Rio do Príncipe e construção das 
respectivas instalações e aces- 
sórios, Incalizução da futura igreja 
de S. Jacinto, ampliação, aqui, do 
bairro de casas do «Património 
dos Pobres», e pluno de urbuni- 
zação desta praia, 


Supressão das 
passagens de 
nível em Aveiro 


Segundo comunicação on- 
tem recebida, foi superior- 
mente aprovado o projecto 
da estrada de ligação da ci- 
dade com a variante, em 
construção, da E. N. Norte- 
-Sul. 

Com a entrada em exe- 
cução da obra agora aprova- 
da, fica definitivamente asse- 
gurado o acesso à cidade 
com uma via de comunicação 
de características semelhan- 
tes à da referida variante, 
suprimindo-se assim os in- 
convenientes e perigos das 
passagens de nível, 


Reportagem fotográfica 
de ABEL RESENDE 


Câmara Municipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no artg.º 29,º do Código 
Administrativo e para os fins 
consignados na última parte 
do $ 3.º do mesmo artigo, con- 
voco o Conselho Municipal 
para a sessão ordinária a rea- 
lizar no próximo sábado, dia 
15 do corrente, pelas 15 ho- 
ras, com a seguinte ordem do 
dia: 

a) — Leitura do Relatório 
da gerência de 1957; 

b) — Apreciação e apro- 
vação de outras deliberações 
camarárias. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 7 de Fevereiro 
de 1958 

O Presidente da Câmara, 


Dr. Alberto Souto 


eee 


D. João Evangelista 


Escritor colonial 


Continuação da primeira página 


Impressionou-me sobretudo a preocupação bem mo- 
derna e bem actual de tomar primeiro contacto directo 
com o meio geográfico e social da nossa vaslíssima 
província angolana, condição necessária para poder 
actuar depois mais eficazmente nesse meio. Era forçoso 
conhecer antes de tudo a terra, ainda então pintado por 
muitos com as tintas carregados dos horrores da «Costa 
de África»; compreender depois o indígena em corpo e 
alma, no seu carácter e nos seus costumes, nas suas 
quolidodes e também nos seus defeitos. E era isso o 
que especialmente me interessava nas publicações do 
fulecido Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

Tarefa de pura colonização científica foi, na ver- 
dade, a que ele realizou, e que havia de indicar o seu 
nome pora primeiro Superior Geral da Sociedade das 
Missões Católicas Ultramarinas, 5 

A árvore está plantada e viceja, graços a Deus, 
produzindo os melhores frutos. E tem elevada transcen- 
dência numa hora em que o Continente Africano se tor- 
nou alvo de todas as atenções, e também de todos os 
temores, porque a sua perda em benefício do Comunis- 
mo, como disse uma vez o nosso Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, «acarretaria a destruição da Civilização 


Ocidental ». 


Recordemos com admiração e reconhecimento quem 
pelas facetos tão diversos da sua actividade multiforme 
obriu com mão firme os caboucos da providencial 
Obra Missionária, e soube marcar também as mais 
seguras directrizes ao seu desenvolvimento. 


Amorim Girão 


LI eee 


DEFONCIUS- ADHUC LOC aaa 
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5 exéquias por alma 
de D. João Loangelista 


Conforme oportunamente 
anunciámos, em comemora- 
ção do trigésimo dia do fale- 
cimento do sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal e 
sufragando o saudoso Prela- 
do, realizaram-se na Sé Ca- 
tedral, com início na passada 
terça-feira, diversas cerimó- 
nias religiosas, que foram 
muito concorridas 


Desde a fachada até ao 
altar-mor, o templo encontra- 
va-se decorado com paneja- 
mentos de luto —ali postos, 
sem dúvida, com a mais no- 
bre das intenções —, sendo, 
porém, de lamentar a sua 
excessiva profusão e falta de 
equilíbrio, em desacordo com 
a imponência e a unção dos 
actos litúrgicos. 

A meio da igreja, erguia- 
-Se uma eça, encimada pela 
mitra episcopal coberta de 
crepes. 


Matinas e Laudes 


Na tarde de terça-feira, 
pouco depois das 16 horas, 
ful cantado o oficio solene 
de Muatinas e Laudes. 

Presidiu o sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des, venerando Bispo de Aca- 


lisso e Vigário Capitular da 
Dincese. 

Tomaram parte nas pie- 
dosas e comoventes cerimó- 
nias inúmeros sacerdotes de 
toda a Diocese e os alunos 
do Seminário de-Santa Joana 
Princesa e de outros institu- 
tos de formação eclesiástica. 

Na assistência, bastante 
numerosa, encontravam - se 
membros de diversas ordens 
religiosas e organismos da 
Acção Católica, além de mui- 
tos fiéis, principalmente da 
cidade. 


Solene Pontifical 


No dia imediato, quarta- 
-Íeira, celebrou-se, também 
na Sé, um soleníssimo Pon- 
tifical de Requiem, que teve 
início cerca das 10 horas. 

Oficiou o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
servindo de presbítero assis- 
tente Mons. Manuel Miller 
Simões, de diácono io Rey.º 
P,.º Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, e de sub-diácono o 
Rev.º Pº Manuel da Silva 
Simão, 

Nos cadeirais superiores 
do altar-mor tomaram lugar 
os venerandos prelados que 
vieram assistir às cerimónias 


Na Sé-Catedral, durante as exéduias, oito dos catorze prelados que assistiram às solenidades, elero e, na 
primeiro plunv, o Presidente do Município avesrense e un sobrinho do sauloso D. João Evangelista 


fúnebres: do lado do Evan- 
gelho, os srs. D, Francisco 
Maria da Silva, Bispo de Tel- 
missus e Auxiliar de Braga, 
que representava o egrégio 
Metropolita; D. Ernesto Sena 
de Oliveira, Arcebispo-Bispo 
de Coimbra e Conde de Ar- 
ganil; D. António Valente da 
Fonseca, Bispo de Vila Real; 
D. Frei Francisco Rendeiro, 
Bispo do Algarve; e D. João 
Crisóstomo Gomes de Aimei- 
da, Bispo de Gerafi e Auxi- 


Documentos para a História 


EM dúvida, o Senhor 

D. João Evangelista 

de Lima Vidol foi, 
como“um dia afirmá- 

mos, O aveirense que 

mais se ofadigou no 

trabalho hercúleo da reslaura- 
ção da Diocese, para tanto pon- 
do ao serviço da alevontada 
causa inteligência, prudência, 
bondade, fé, entusiasmo —todos 
os tesouros do seu aprimorado 
espírito e todas as energias da 
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PALACIO LAVAGGI 


Meu caro: 


pelo Dr. João Fernandes 


sua inquebrantável vontade, À 
ele se deve, mois do que a nin- 
guém, o felicissimo triunfo — de 
tão assinaladas vontagens para 
a Igreja, para o País e, espe 
cialmente, para Áveiro. 

Muitos foram, como é sabi- 
do, os que contribuirom — por 
diversos modos e na medida 
dos seus préstimos — para con- 
verter numa realidade consola- 


Roma, 29 de Abril de 1931 


«++ Cabelos brancos todos nós os temos 
Embora os nossos olhus os não vejum... 


importa: 


Escrevi isto não sei quando nem sei onde, Mas viêram-me 
os decassilabos à memória ao receber, com alvoroço, e com 
saudade iufiuita, as tuas queridas linhas. Mas vamos ao que 


Dado o rígido protocolo da Secretaria d'Estado, só par- 
teularmente poderei tratar do teu caso, no sentido de dizer 
que acho bem se preguntarem a minha opinião. O mais leve e 
distraído passo, aqui, de um Chefe de Missão, é tomado como 
um indicativo e como uma opinião oficial. Ora eu desconheço 
a opinião do Governo; e, portanto, não posso tê-la na maté- 
ria, No entanto, repito, é-me agradável poder pessoalmente 
bfirmar que o pedido é justo, pois não posso duvidar das per- 
sonalidades que o formulsram, dos meios materiais para a sua 
execução, e, principalmente, do meu velho e sempre querido 
condiscípulo, companheiro e amigo, Voilã. No fim da semana 


vou flairer os nres no Vaticano... 

Desde Coimbra até hoj, quanto caminho andado, quanto 
ódio fratricida a dividir-nos, quantas pequeninas cruzes no 
campo santo das nossas ilusões!,,. Faz pavor! E dá, muitas 


vezes, vontade de chorar | 


Agora, a minha ambição é regressar à terra, como Jacinto; 
e, como os gregos, comer uma azeitona olhando o céu ezul,., 


7 


O drama d'estes últimos vinte anos multiplicou-nos as idades. 
De resto, aos vinte anos, não eramos nós todos já um pouco 


velhos ?... 


Mas que nos embale a ilusão de que o não somos. E' a 
única ilusão, mesmo, que os Poderes Públicos nos permitem, - 
não tendo proíbido até hoje a venda d'aquela melancólica 
tinta com que nos enganamos a nós — sem receio d'enganar- 


mos os outros... 


Grande abraço do 


fidelfssimo 
Trindade Coelho 


—-——. NA 


dora o que era ânsia comum 
e esperonça de todos, Mas 
ignora-se geralmente um fac- 
to de grande relevo para a 
história da restauração do Bis- 
pado. 

Quando se iniciaram as in- 
dispensáveis e delicadas nego- 
cioções com a Santa Sé, era 
ali Ministro de Portugal o Dr, 
Henrique Trindade Coelho — um 
diplomata, um erudito e um 
escritor de invulgares qualida- 
des. 

O distinto e esquecido avei- 
rense Dr. Podre António Fer- 
nandes Duarte Silva, seu velho 
condiscípulo e Íntimo amigo, 
expôs lhe as aspirações dos seus 
conterrâneos — e tanto bastou 
para conquistar o interesse do 
prestigioso diplomata pelo defe- 
rimento do juslíssima pretensão. 

Temos presentes duas cartas 
inéditas, ambas curiosissimas, 
sobre o magno problema—a 
primeira das quais oferecemos 
hoje aos nossos leitores. 


Informado de que os do- 
cumentos sobre a Diocese de 
Aveiro ainda não tinham dado 
entrada na Congregação dos 
Negócios Eclesiásticos,o Dr.Hen- 
rique Trindade. Coelho apres- 
sou-se q comunicá-lo ao seu 
amigo — desde logo monifestan- 
do um grande empenho pela 
causa dos aveirenses. Tão gran- 
de, que lhe pediu, com insis- 
têncio, para o avisar do que 
se passava, 

Havemos de publicar, com 
as anotações convenientes, a 
outra corta do insigne diplo- 
mata, a quem Aveiro ficou 
devendo o inestimável serviço 
da sua simpatia e da sua pro- 
tecção. 


liar de Viseu; do lado da 
Epístola, os srs. D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Arcebis- 
po de E'vora; D. Manuel Ma- 
ria Ferreira da Silva, Arce- 
bispo de Cízico; D. João da 
Silva Campos Neves, Bispo 
de Lamego; D. António Fer- 
reira Gomes, Bispo do Porto; 
D. Manuel de Jesus Pereira, 
Bispo de Preneto e Auxiliar 
de Coimbra; D. João Pereira 
Venâncio, Bispo de Eureia e 
Vigário Capitular de Leiria; 
D. Florentino de Andrade e 
Silva, Bispo de Heliossebaste 
e Auxiliar do Porto; e D. An- 
tónio Cardoso Cunha, Bispo 
de Báris de Písida e Auxiliar 
de Beja, 

Noutros cadeirais encon- 


travam-seos srs. P.º João Cra- 
veiro Viegas, Superior Geral 
da Sociedade Portuguesa das 
Missões Católicas Ultramari- 
nas, que representava 0 ve- 
nerando Bispo de Porto Amé- 
lia; P.º Luís Maria Sylvain, 
Vigário Geral da Ordem de 
S. Domingos em Portugal; 
P.º Lourenço Rocha, Prior do 
Convento dos Dominicanos 
em Fátima; missionários de 
Cucujães, com representação 
dos de Cernache do Bonjar- 
dim e Tomar; altos membros 
do clero nacional e diocesa- 
no; e diversos frades da Or- 
dem de S, Domingos. 
Viam-se ainda, já fora dos 
cadeirais, inúmeros sacerdo- 


Continua na página é 


Da proibição de D João Erangeliia 


Não há, por certo, um só aveirense 
culto que desconheço o nome de Acácio 
Rosa — um escritor de grandes mérilos, 
um jornalista de rij lêmpera e um per- 
feito homem de bem. Haveremos, um 
dia, de prestar à sua memória a home= 
negam que, por justiça, lhe é devida. 

Este homem de Verdemilho, de uma 
simplicidade e modéstia extroordinárias, 
correspondia-se com os mais destacados 
intelecluais e escritores peninsulsres da 
sua época e recebeu deles as mais ine- 
quivocas provas de uma grande admira- 
ção. 

Amigo inlimo do saudoso Arcebispo- 
-Bi«po de Áveiro, deixou no seu espólio 
algumas dezenas de cartas do egrégio 
Prelado — uma das quais, por amóvel 
gentileza do seu actual possuidor, troze- 
mos hoje para as colunas do Litoral. 


Diz assim o precioso inédito: 


Loanda, 6-V-91l 
Meu coro Acácio 


Recebi pelo último paquete 
a tua carta, que muito aprecieij 
e estimei, como de um velho e 
afeiçoodo amigo que as dis- 
lâncios e os separoções me 
não têem feito perder. Praza 
a Deus que ainda nos torne- 
mos a abraçar, e a gozar, lon- 
ge dos tumultos e dos paixões, 
debaixo dos loureiros cheios 
de sombra da tua quinta, algu- 
mas horas de doce e amena 
comunicação de ideias! 

Ainda bem que a onda das 
ocupações e preocupoções 
não me dá grandes vagares 
para os soudades, que pun- 
gem às vezes de uma moneira 
amargo. Os nossos dálsmos! 


os nossos pinheiros! a nossa 
ria! os nossos areais! o nosso 
mar! 

Aqui, no Paço, estobeleci 
proibição absoluta de se falar 
em semelhantes coisas, sendo... 
seria um nunca ccabar! 

Mando-te hojz a discurso 
que proferi na distribuição de 
prémios cos alunos do semi- 
nário diocesano. Tenciono pu- 
blicá-lo em folheto, mas, se 
assim o entenderes, podes já 
lançá-lo à Vitalidade, mas com 
atenção às gralhas, que às ve- 
zes nos fazem dizer coisas es- 
pantosas, Vê se podes meter 
o discurso todo no mesmo nú- 
mero, mas creio que será difi- 
cil Não importo; foz como 
entenderes. 

Bem, meu coro Acácio, vai 
gozando desses ricos panora- 
mas do nosso Áveiro, que cada 
vez amo com mais ardor. 

Teu ded.º e atº am. 
mº 9º 


t João, Bispo de Angola e Conga 


P. S.— Escusado é dizer-te 
como me têm penhorado as 
bondades e otenções que tens 
tido para mim, e as imerecidas 
referências que tens feito aos 
meus pobres escritos. 


Pois não é verdade que o sr. 
D. João Evangelista de Lima Vidol, perto 
ou longe, sempre trozia Aveiro retratada 
nas pupilas dos seus olhos e esculpida 
nes fibros do seu coração? 
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Pela Capitania 
Fomento ostreícola 


Em visita de estudo, rela- 
clonada com o fomento ostreí- 
cola e com outros problemas 
de natureza biológica da Ria, 
passou alguns dias em Aveiro 
o sr. Dr. Herculano Vilela, 
ilustre Director do Instituto 
de Biol. gia Marítima. 


Noticiário Religioso 


Solenidade das 
Quarenta Horas 


Por iniciativa da Irman- 
dade do Senhor do Bendito, 
realiza-se, nos dias 16,17 e 
18, na paroquial da Vera-Cruz, 
a solenidade das Quarenta 
Horas, com o costumado es- 
plendor, pregando, nos três 
dias, o Rev.º Cónego Pereira 
Pinto, de Lamego. 

No próximo número publi- 
caremos o programa desta 
solene adoração. 


Procissão das Cinzas 


A Venerável Ordem Ter- 
ceira de S, Francisco está já 


a preparar tudo para que a 


tradicional Procissão das Cin- : 


zas sala no dia próprio, o 
próximo dia 19, Quarta-feira 
de Cinzas. 


No próximo número pu- 
blicaremos o programa-iti- 
nerário. 


Presidirá o sr. Bispo de 
Acalisso, Vigário Capitular 
da Diocese, e tomarão parte 
as bandas Amizade, Aveirense 
e a de São João de Loure. 

E" de esperar que tódos 
os Irmãos se incorporem no 
piedoso préstito, imprimindo- 
-lhe a tradicional imponência 
e significado. 


O Teatro Clássico 
Universitário do 
Porto em Aveiro 


Em visita oficial, desloca- 
-se a esta cidade no próximo 
dia 14, sexta-feira, o Teatro 
Clássico Universitário do 
Porto, dirigido pelo Prof. 
Doutor Adriano Monteiro, que 


dará um espectáculo no Tea- 
tro Aveirense, 

Os estudantes serão rece- 
bidos às 15 horas nos Paços 
do Concelho, 


Funcionalismo 


A posse do novo Di- 
rector de Finanças 


No pretérito sábado, 1 de 
Fevereiro corrente, tomou 
posse do elevado cargo de 
Director de Finanças do Dis- 
trito de Aveiro o sr. Manuel 
Orlando Salomé, que exercia 
idênticas funções em Porta- 
legre e, durante cerca de dois 


Exéquias por alma de D. João Evangelista 


tes de toda a Diocese avei- 
rense. 

Em lugares especiais da 
capela-mor, assistiram às ce- 
rimónias os srs. Governador 
Civil de Aveiro, Dr. Francisco 
do Vale Guimarães; Presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Dr. Alberto Souto; 2.º Co- 
mandante da Il Região Mili- 
tar, Brigadeiro Heitor dos 
Santos Patrício; e, em repre- 
sentação da família do saudo- 
so Arcebispo-Bispo de Avel- 
ro, seu sobrinho, o sr. João 
Evangelista de Lima Vidal 
Gendre. 


No transepto e nos luga- 
res destacados que lhes com- 
petiam, viam-se as autorida- 
des civis, militares e judiciais 
aveirenses, sendo-nos possi- 
vel tomar nota das seguintes, 
sem obediência a qualquer 
ordem: Comandante Militar ; 
comandantes do A, B. 2, de 
S. Jacinto, e da G. N. R.; de- 
legados dos comandantes do 
R.C.5, do R.1.10e da P.S,P.; 
Capitão do Porto; juizes de 
Direito da Comarca, um dos 
quais representava o Corre- 
gedor do Circulo Judicial; 
presidentes das Delegações 
da Ordem dos Advogados e 
da Ordem dos Médicos; De- 
legado de Saúde; Reitor do 
Liceu e Director da Escola Co- 
mercial; Delegado do [.N.T.P.; 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia; presidentes das 
comissões Distrital e Conce- 
lhia da U. N. e da Comissão 
Municipal de Assistência; 
eng.” directores do Porto, 
das Estradas e da Urbaniza- 
ção; Director de Finanças; e 
presidentes de diversos orga- 
nismos da Acção Católica. 

O corpo da igreja e os al- 
tares laterais estavam ocupa- 
dos pela multidão dos fiéis, 
destacando-se largas repre- 
sentações das comunidades re- 
ligiosas, organismos da Acção 
Católica, institutos e associa- 
ções locais. 

As cerimónias, que decor- 
reram com toda a pompa li- 
túrgica e no meio de um im- 
pressionante recolhimento, 
foram acompanhadas pela 
Schola Cantorum do Semi- 
nário de Santa Joana Prin- 


cesa, sob a regência do Rev.” 
P. Rocha Crioulo. Dirigiu-as 
o Rev. P.º António de Almei- 
da e explicou-as, ao micro- 
fone, o Rev.” P.º João Paulo 
da Graça Ramos, 


Oração fúnebre 


O elogio fúnebre, como 
também noticiámos, foi pro- 
ferido pelo venerando Bispo 
do Algarve, D. Frei Prancisco 
Rendeiro, da Ordem dos Pre- 
gadores. 

Na impossibilidade de re- 
produzir ou de apresentar 
sequer um resumo da elo- 
quente oração, somos cons- 
trangidos a umas brevíssimas 
referências. 

O insigne Prelado afirmou 
que a Morte é sempre um 
convite à meditação. Impor- 
tava meditar sobre a vida lu- 
minosa e a morte edificante 
do sr, D. João Evangelista — 
tão rico de talentos e virtudes, 
que uma só das facetas da 
sua inteligência ou da sua 
bondade bastaria para impô- 
-lo como exemplo. 

Referiu-se largamente à 
intensa vida apostólica do 
saudoso Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, demorando-se nal- 
guns pontos mais salientes 
ou mais expressivos da sua 
fecunda actividade através 
das dioceses que pastoreou 
e dos cargos que exerceu. 


Pôs em relevo a sua ex- 
traordinária modéstia e a sua 
caridade sem limites, recor- 
dando a fundação das « Flori- 
nhas da Rua», das «Florinhas 
da Neve» e das «Florinhas do 
Vouga», donde nasceram ins- 
tituições semelhantes na 
Guarda, na Covilhã, em Mi- 
randela e no Algarve. 

Falou depois das múltiplas 
actividades do insigne Prelado 
na restaurada Diocese de 
Aveiro — especialmente da 
sábia legislação diocesana e 
da construção do Seminário 
de Santa Joana Princesa. 

«O sr. D, João Evangelista 
realizou uma obra extraordi- 
nária — cujo segredo está no 
amor de Deus e do próximo, 
no amor à Santa Igreja e no 


amor ao Santíssimo Sacra- 
mento da Eucaristia, Era, à 
maneira dos primeiros Após- 
tolos de Cristo, antes de mais, 
um homem de oração.» 

O ilustre Bispo do Al- 
garve concluiu o seu magní- 
fico elogio afirmando que o 
Mundo não é tão rico de vir- 
tudes que possa dispensar a 
lição das virtudes deste ho- 
mem invulgar — e que, em- 
bora na doce esperança de 
que Deus tenha já recompen- 
sado os seus altos méfitos, 
«devemos rezar incessante- 
mente para que o seu exem- 
plo continue a iluminar os 
caminhos da nossa vida.» 


Última absolvição 


Terminada a impressio- 
nante oração fúnebre, o ve- 
nerando Bispo de Acalisso e 
Vigário Capitular da enlutada 
Diocese aveirenses deu a úl- 
tima absolvição, junto da eça, 
enquanto a Schola Cantorum 
entoava o Libera me, 

Na Sé Catedral e nas res- 
tantes igrejas da cidade, os 
sinos não cessavam de dobrar 
a finados. 

A. E. 


Notas finais 


O Os prelodos que vieram assistir 
às cerimônias almoçatom em Aveiro, jun- 
tamente com os srs. Vigário Capitular da 
Dincese, Governador Civil do Distrito, 
Presidente da Câmara Municipol, 
Comandante Militar, Presidente da 
Junta Diocesona da Acção Católica e 
outras entidades. 

O sr. D. Domingos da Apresentação 
Fernandes agradeceu a presença dos 
prelados visitantes e dos autoridades lo» 
cais e o sr. Dr. Alberto Souto, depois de 
salientar a grande honra que a visita re- 
presentava para a cidade, referiu se a 
alguns traços mais edificantes da perso- 
nolidade do saudoso Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

O sr. D. Manuel Trindade Salgueiro, 
vensrando Arcebispo de E'vora, que pre- 
sidiu ao almoço, traçou, em polavras 
muito sentidas, o perfil do sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 


6 O Correio do Vougo publicou, 
em 5 de Fevereiro corrente, um número 
de homencgem à memória do egrégio 
Atcebispo-Bispo de Aveiro, com escolhida 
colaboração e profusamente ilustrado. 


€ Nofinal das soleníssinos Exéquias, 
foram distribuidas pagelas com a última 
fitogrofir 'e os armas episcopais do sr. 
D. Jão Evongelista de Lima Vidal e com 
legendas sobre a sua vida e uma oração 
por sua alma. 


anos, chefiou, com notável 
proficiência e aprumo, a 
Secção de Finanças do nosso 
concelho. 

Ao acto, concorridíssimo, 
que se realizou na sala de 
reuniões da Direcção, assis- 
tiram, além de numerosos 
funcionários de todo o Dis- 
trito e de muitos amigos e 
admiradores do empossado, 
entidades oficiais aveirenses, 

O auto foi lido pelo Chefe 
da 1.º Secção, sr. Claudino 
Quintino Ribeiro, tendo sido 
a posse conferida pelo 1.º 
Oficial sr. António Maria 
Ferreira, que, seguidamente, 
exaltou as qualidades pes- 
souis e profissionais do em- 
possado, manifestando o jú- 
bilo de todo o funcionalismo 
de Finanças do Distrito por 
contar como superior hierár- 
quico um Director da cravei- 
ra mental e moral do sr. Ma- 
nuel Orlando Salomé, 

O empossado agradeçeu 
as palavras que lhe haviam 
sido dirigidas e a presença 
de tão numerosa assistência, 
entre a qual se encontravam 
antigos condiscípulos, subli- 
nhando que, com a esperada 
colaboração dos funcionários, 
procuraria desempenhar - se 
condignamente da sua espi- 
nhosa missão. 

N. da R. — Reiterando os nossos 
cumprimentos oo novo e distinto Di- 
rector de Finanças, agradecemos a 


omabilidade dos cumprimentos que 
se dignou endereçar-nos. 


A despedido do Chefe da 
Secretoria da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro 


Transferido para a Junta 
Central de Portos, em Lis- 
boa, departamento recente- 
mente criado, deixou as fun- 
ções de Chefe da Secretaria 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro o sr. Ernesto Júlio 
Rodrigues Praça, que, duran- 
te sete anos, se desempenhou 
daquele cargo com excepcio- 
nal competência e zelo, ten- 
do-se imposto, pela sua hones- 
tidade e lhano trato, à geral 
estima dos aveirenses, 

No dia 30 de Janeiro fin- 
do, os funcionários da Junta 
ofereceram-lhe, na /mperial, 
um bem servido jantar de 
despedida. Aos brindes usa- 
ram da palavra, para enalte- 
cer os merecimentos do sr, 
Ernes'o Praça; testemunhar 
a saudade com que o viam 
partir e felicitá-lo pela hon- 
rosa nomeação, os srs. Eng.º 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto de Aveiro, Lis Car- 
doso e Nunes Rolo, funcioná- 
rios da Junta Autónoma, e o 
TRESPASSA-SE belecimento 

de mercearia 
e cereais, situado no centro 
da cidade. Excelente emprego 
de capital. O motivo à vista 
se diz. 

Informa por obséquio «A 
Tentadora», na Rua de Agos- 
tinho Pinheiro,21 (transversal 
da Avenida). 


Antigo esta- 


Vice-presidente da mesma 
Junta, sr. Dr. Arménio Mar- 
tins, que, retido por inadiáveis 
trabalhos, só no final pôde 
comparecer. á 

O funcionalismo da Re- 
partição Técnica do Forte da 
Barra ofereceu ao sr. Er- 
nesto Praça uma artística 
salva de prata. 

O homenageado agrade- 
ceu, em sentidas palavras, to- 
das as demonstrações de es- 
tima que lhe foram tributadas, 


N. daR —Ao sr. Ernesto Proçn, que 
teve a gentl-za de nos opresentor 
cumprimentos de despedida, augu- 
ramos uma brilhante carreira no 
desempenho das suas novos funções. 


Vida associaliva 


O 76.º aniversário 
dos Bombeiros Velhos 


Como tivemos o ensejo de referir, a 
banemétita Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Aveiro come- 
morou, nos dios 26 e 27 de Janeiro úl- 
timo, o 76.º aniversário da sua fundoção. 

Cumpriu-se integralmente o progra- 
ma nestas colunos publicado. 

Na segunda-feira, sob a' presidência 
do sr, Dr. Alberto Soutn, Presidente do 
Município e da Assembleia Geral da 
prestimosa esrporoção em festa, reoli- 
zou-se, na sede, um jantar de confroter- 
nização, que reuniu, além dos corpos 
gerentes dos Bombeiros Velhos, mais 
de uma centena de convivos, Ali estive= 
ram também, devidomente representados, 
o Companhia de Salvação: Pública:Gui- 
lhsrme Gomes Fernandes, a Banda Amis 
zade 6 à Banda Aveirense, 

Aos brindes, usaram da pnlaovra os 
srs. Dr. Luís Regola, Presidente da Assem- 
bleia Geral dos Bimbe'ros Novos, e 
Desembargador Jaime Dagoberto de Melo. 
Freitas, que puseram em destaque ns 
benemetêncios e abnegação dos Bam- 
beiros Velhos, saudando-os na pessoa 
do seu ilustre Presidente da Assembleia 
Geral, cujos méritos como Presidente da 
Câmara aproveitaram o ensejo para 
enoltncer. 

Falou ainda o 1.º Comandante, sr. 
Albano Pereira, para relevar os assina- 
láveis préstimos do sr. Dr. Humberto Lei- 
tão no decurso dos dezassele anos em 
que presidiu aos destinos da aniversa- 
riante, felicitando a corporação! pela 
anuência do sr. Capitão Firmino da Silva, 
em presidir ao novo elenco directivo, 
personalidade de cujis comprovadas 
qualidades muito há a esperar. O sr. 
José de Pinho, antigo e marcante Presi- 
dente da Direcção dos Bombeiros No 
vos, cotroborou as nfirmoções do sr. 
Albano Pereira, sublinhando também os 
méritos dos srs: Dr. Humberto Leitão e 
Capitão Firmino da Silva. Este testemu- 
nhou o seu reconhecimento pelas home- 
nagens que lhe foram oli prestados e 
prometeu pôr oo serviço dos Bombeiros 
Velhos todos os seus possíveis préstimos. 

O sr. Dr. Alberto Souto agradeceu 
em nome da aniversarionte, num dos 
seus costumados magnificos improvisos, 


Pelo Clube dos Galitos 
x Sessão solono 


No sábado, 25 de Janeiro findo, 
efectuou-se, no solão nobre do Clube 
dos Golilos, uma sessão solene, que 
constituiu acontecimento marcante nã 
vida asseciativa citadino, durante q qual 
foi conferido a posse aos novos corpos 
gerentes da prestigiosa ogremisção avei- 
rense, tendo se também procedido à dis- 
tribuição de prémios cos otletas da co- 
Iectividade «que mais se distinguiram no 
último ano. 

Em representação do sr, Governador 
Civil, presidiu o sr. Dr. Alberto Souto, 
Presidente do Município e da Assembleia 
Geral do Cluba dos Galitos. A seu lado, 
vinm-se na mesa de honra os srs. Coro- 
nel Costa Moreira, Comandante Militar ; 
Dr. Oilondo de Oliveira, Reitor do Liceu; 
Dr. Amadeu Cochim, Director do Escola 
Industrial e Comercial; Eng.º Cunha 
Amaral, Director des Serviços de Uiba- 
nização; Dr. Artur Moreira, Presidente 
da Direcção do Sport Clube Beira-Mar; 


- 


ção PAS 


CinesClube 


SESSÃO 68 
AVENIDA 


my de 12 anos 


e Alberto Casimiro Ferreira da Silva, 
Presidente cessante da Direcção do Clube 
dos Galitos. 

Abarto a sessão, usou da pnlnvra o 
sr. Dr. Mário Gaioso Henriques, Director 
cessonte do Pelouro Desportivo do Clube 
dos Galitos, que, depois de cumprimen- 
tar os entidades cficinis e de lhes ogra- 
decer o sua comparência; prestou home- 
nagem à memória do saudoso Arcebispo- 
- Bispo de Aveiro. 

Refxriu-se depois, pormenorizada- 
mente, à acção desenvolvida pelo Clube 
no compo dos desportos, durante a sua 
gerência, acentuando que foram criadas, 
novas secções, hoje em número de doze, 
no domínio de ocção do referido Pelou- 
ro, e que fii grandemente ampliado o 
quodro dos alletas — todos amadores — 
do Gnlitos, que, actuolmente, tem em 
actividade cerca de rãs centenas de pra- 
ticantes. 

A terminar, o sr. Dr. Mário Gaioso 
ogradeceu a colaboração que sempre 
lhe fi prestado pela Imprensa e pelas 
colectiv dades aveirenses e incitou os 
olletas do Clubs ao cumprimento fiel 
dos seus deveres de desportistas. 

Procedeu-se, em seguido, à cerimó- 
nia do distribuição de prémios cos atle- 
tos, tendo sido distinguidos: com a me- 
dolha de mérito, o «oileta do ano», 
Luis Robalo de Almeida; com a medolha 
de dedicação, o sr. Copitão Firmino da 
Silva; com os prémios escolares, os aca- 
démios Rui Monuel Araújo (do Liceu), 
César de Corvolho (da Escola Técnica) 
e Carlos de Lima (do Colégio de D. Pe- 
dro-V); e numerosos outros, com pré- 
mios de diversos torneios particulares e 
cficinis, designadamente dos competições 
disputodas durante a Semana Desportiva 
do Clube, 

De vários secções, recebau em se- 
guida o Direcção 24 taças e 9 galhar- 
deles, prémios conquistados e recebidos 
na úliima época. 

Procedeu-se em seguido à entrega 
de equipamentos completos a cada uma 
dos cotorzs componentes do turma fa- 
mino de” basquetebol, recentemente or- 
gonizada, e da medalha da honra do 
Clube à sua Secção de Basquetebol. 

Em reconhecimento pelos muitos ser- 
viços ao Cluba dos Golitos, o profassor 
de Educação Física sr. António José Mo- 
Isirinho Castanho foi distinguido com 
um expressivo louvor, que, depois de 
lido, recebeu por entre oplausos. 


Realizou-se então o acto de posse 
dos Corpos Gerentes para 1958, que o 
Litoro! opottunomente publicou, 

O sr. Dr. Humberto Leitão, no uso 
da polovra, começou por dizer da sua 
surpresa quando rec+bsu o honroso con- 
vita pora dirigir os destinos do Clube 
dos Galilos; ofirmou que gostosamente 
o oceitara e prometeu trabalhar pelo 
engrandecimento da colectividade com 
tedo o Interesse e entusiasmo, Saudou 
os corpos gerentes cessantes, relevondo 
os seus mais vulluosos empreendimentos, 
e demorou-se o recordar os mois brilhan- 
fes e expressivos fostos do Clubs, para 
terminar prometendo que o seu programa 
será monter e ovivar, se possível, o dos 
seus antecessores, pora honra e glória 
da agremiação que ora dirige e da ci- 
dade de Aveiro. 

O sr. Dr. Humberto Leitão, que foi 
demoradamente aplaudido, leu, depois 
dos suos brilhontes palavras, uma corta 
do Dr. David Cristo, que, retido no leito, 
não quis deixar de felicitar os novos di- 
tecteres do colectividade e de lhes ou- 
qurar uma boa gerência, 

Finolmente, o sr. Dr. Alberto Souto 
encerrcu o sessão, dizendo quanto se 
sentia honredo por ter a ela presidido, Fe- 
licitou o Clubs e todos os que pelo seu 
nome têm trabalhado, dirigiu uma exor- 
loção oos dirigentes e cos otletas e ter- 
minou ofirmendo que formulava os me- 
lhores votos por que o Clube dos Galitos 
continuasse à ser a glória da cidade de 
Aveiro. 


X Pelouro Desportivo 


O sr. Dr. Mário Galoso Henriques, 
que tanto prestigio e engrandecimento 
levou, com a sun persistenta e inteli- 
gente acção co Pelouro Desportivo do 
Clube dos. Galitos, dignou-se envior-nos 
um amável ofício de agradecimento pela 


2 cadeiras 
Vendem-se de barbei- 
ro, banca em pedra mármore, 
espelhos e vitrina. Quem pre- 
tender, dirija-se a AMÉRICO 
DIAS CAPELA, em Esgueira. 


de 


Aveiro 


14 de Fevereiro de 1958 


LOUCURAS DE MILIONÁRIO 


colaboração prestada pelo Litorol ao 
seclor que tão brilhantemente dirigiu. 

Nnda teria que ogrodecer-nos o sr. 
Dr. Mário Goioso, Ao registarmos, porém, 
a d-ferência que nos dispensou, Instima- 
mos que os suas ocupações prefissionais 
o tivessem forçado a deixar o posto que 
tanto nobilitou, 


* Secção de Basquetebol 


O Presidente da prestigiada Seção 
de Basquelrbal do Clube dos Golilos, 
cujo novo elenco directivo publicaremos 
próximamente, cficiou-nos a comunicar 
que, na Assembleia Geral reolizado em 
13 de Janeiro, scb proposta da Direcção 
foi aprovado um voto de ogradecimento 
ao Litoral, pela formo como tem acom- 
panhado os suas organizações. 

Aqui deiximos consignado o nosso 
reconhecimento. 


Pelo SportClube Beira-Mar 


E" hrjs, pelos 21 horas, que se reali- 
zm, conforme anteriormente referimos, a 
Assembl-ia Garal do Sport Clube Beira- 
“Mor, para eleição dos seus novos Cor- 
pos Garentes. 

E" de esperar que o Assembleia seja 
concorridissima, como é já de tradição. 


Centro de Educação 
e Recreio de Vagos 


A Direcção cessante desta prestigiosa 
colectividade vaguense teve o gentileza, 
que muito agradecemos, de nos endere- 
car amáveis cumprimentos. 


illiabom Clube 


A novo Direcção do dinâmico e eclé- 
tico Iliabum Clube, de Ilhnvo, a que 
preside o sr. Dr. Alcino Couto, honrou- 
-nos com os seus cordiais cumprimentos 
delânudação: 

Gratos pela deferência. 


Bailes de Carnaval 
Da Banda Amizado 


Oferecido aos sócios e 
famílias, a Banda Amizade 
realiza esta noite, no Cine- 
"Teatro Avenida, com início 


Teatro Aveirense 


Sábado, 8 (às 21.15 horas) 


Málaga 


A história mnis violenta 
que foi vivila num re. 
canto petdido do Mundo 


Um filme de esptonagem e de 
contrabando 


Technicolor Écran Panorâmico 


com MAUREEN O'HARA qo lado de MAC DONALD CAREY 


Regresso da Eternidade 


às 21 horas, o seu tradicio- 
nal baile da quadra. 


Dos Bombeiros Novos 


A Direeção da Compa- 
nhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes pede-nos pa- 
ra prevenir os seus associa- 
dos de que se encontram 
em distribuição os convites 
para o costumado buile de 
Carnaval, que se realiza na 
noite de Sábado Gordo, 15 
do corrente, no Teatro Avei- 
rense, 

Admitindo alguma falta 
involuntária na referida dis- 
tribuição, os sócios que ain- 
da não tenham recebido 
convite podem procurá-lo 
na sede, todos os dias, das 
21 às 22 horas. 


Do Beira-Mar 


Na segunda-feira de Car- 
naval, «ta 17,0 Sport Clube 
Beira-Mur oferece aos seus 
associados e famílias um 
baile, que terá lugar, à par- 
tir das 2130 horas, no 
Teatro Aveirense. 


FALECERAM: 
No dia 27 de Janeiro — Na 


freguesia da Vera-Cruz, a sr.º 
D. Maria da Apresentação 
Limo, mãe da menina Maria 
Helena Lima e do sr José 
da Rosa Lima, motorista da fir- 
ma Vieira & Rogue, 


D. Rita da Silva Poraira 


Na sua residêncio, à Rua 
da Vendo Nova, em Águeda, 
faleceu, no dia 23 de Janeiro 
findo, a sr.º D. Rita Correia da 
Silva Pereiro, viúva do saudoso 
escrivão de Direito em África 
Allredo Rodrigues Pereira 

A bondosa. extinto, que se 
finou com 83 anos de idade, 
era uma senhora dotada de 
tocantes virtudes, tendo sido a 
sua morte particularmente sen- 
tida pelos pobres, de quem era 
devotadissima protectora, 

Era mãe do nosso ilustre 


colaborador Dr, Serafim Ga- 


Cartaz de Espectáculos 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(17 anos) 


internacional em 


com Anita Ekberg. Robert Ryan e Rod Steigor 


! RK O. —Scope 


Domingo, 9 (às 15.30 às 21.15 horas) 


PÁGINA 5-—8-2-958 


FAZEM ANOS; 


Heje — As sr:e* prot.s D. Maria da 
Luz Seabra Barreto e D. Mario Ferrei 
ro, esposa do sr. João dos Santos Bop- 
fista; o sr, Artur Ramos; e as meninas 
Moria Vitória, tilha do sr. António H=n- 
riques da Cunho, e Moria: Manuela, 
tilha do sr. Artur Cobrita, 

Amonhã — À menina Fernanda Li- 
sete, ilha do sr, António Carvalho da 
Silva; e o estudonte Joaquim de Oli- 
veiro Rodrigues. 

Em 10 — As sr os D. Alice Mendes 
Leite Machado Piçarro, esposa do sr 
António Mendes de Andrade Piçorro, 
e D. Maria Luisa Mendes Leite de 
Morais Machado; o sr, Manuel Cosi- 
miro da Groça; e o filho do sr. Dr. 
Ermesto Gusdes Pinto, Francisco Mo- 
nuel Ferreira Guedes Pinto, 

Em 1—Os srs. Tenente-coronel 
médico Dr. Manuel Rodrigues do Cruz, 
Copitão Diamantino Fernandes e Antó- 
nio Simões Cruz, sócio e guarda-livros 
dos Armazéns de Áveiro, 

Em 12— O sr. José Pereira Campos 
Noia; os meninas Mario Luisa Paula 
Sontas, ilha do sr, Copitão Luís Poula 
Santos, Maria do Rosário Craveiro Ros 
drigues Volente, Elho do sr. Manuel 
Maria Rodrgues Volente, e Maria Te- 
resa Sardo Campos, tha do sr, Fran- 
cisco Campos de Oliveiro; e os meni- 
nos António Manuel Restoni Groça 
Moreiro, filho da sr. Mojnr José Alves 


Moreira, e Jaão Manuel Ferreiro Cos- 


————————————————e 


briel Soares da Graça e avó 
do sr. Dr. José Gobriel de 
Mariz Graça, Subdelegado em 
Coimbra do |. N. T. P.. 


D, Maria Ferreira Ramos 


Com 62 anos de idade, 
faleceu em Aveiro, no dia 26 
de Joneiro, a sr? D. Maria 
Ferreira Borralho Ramos. 

A soudosa extinta, muito 
considerada por suas virtudes 
e quolidades, deixa viúvo o 
sr. João Nunes Ferreira Romo; 
era mãe dos srs, Anibal Nunes 
Ferreira Ramos e José Ferreira 
Ramos; e cunhada do nosso 
apreciodo colaborador foto- 
gráfico Henrique Romos, das 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


APRESENTA 


(12 anos) 


Um maravilhoso especiáculo com 


AUDREY HEPBURN, FRED ASTAIRE, 
Kay Thompson, Michel Auclair e Robert Fleming 


Domings, 9 (às 15.30 e 21.15 horos) 


A mais hilariante, satírica e divertida farsa 
saida dos estúdios americanos | 


Casa de Chá do Luar de Agosto 


(12 anos) 


MARLON BRANDO, MACHIKO KYO e GLEEN FORD 


Metrocol.r e Cinemascope 


Quarto-feira, 12 (às 21.15 horas) (17 anos) 


Gqeete Mendinos Reit ho CEA PEDIA) 


gniífica pelicala de aventaras 


Quinta-feira, 13 (às 2115 horas) 
A FELICIDADE 
NÃO SE COMPRA Cima + 


—> tom Gordon Mac Rag, Dan Dailey, Emest Rorgnine e Sheree Noith 


(17 anos) 


Um espectáculo que é uma mara- 
vilha de sonho numa atmosfera 


Cor de Laxe 


Sexta-feira, 14 (às 21.50 horas) (12 anos) 
Espectáculo pelo Teatro Clássico 
Universitário do Porto em colobo- 
ração com a Reitoria do Liceu de Aveiro 


X Covolgado para o Mor, de J. M. Syngo 
* Auto Moltino Mendes, de Gil Vicente 
X Variações sobre o mesmo tema, de Correia Alves 


Cinderela em Pariá 


TECHNICOLOR VISTAVISION 
Música e Conções de IRA e GEORGE GERSHWIN 


Terça-feira, 11 (às 21.15 horas) (12 anos) 


O filme mais festejado pela Crítica inglesa em 1957 


O sol nasce amanhã 


E aa SD 1 ENE 


Uma história verdadeiro que emocionou o Mundo 
ê e que vos comeveró| 


com GLYNIS JONES, CAMERON MITCHELL, 
e um igrupo de goratos geniais, em que se solientam 
REX THOMPSON e PATTY MeCORMAY 


E 


Domingo, 16 e Terça-feira, 18 


DANE, DE CARNAVAL 


ta Encornação, filho do sr. Manuel 
Ferreira da Encornoção. 

Em 13— Os srs. Dr. Augusto José 
Sobrinho Barota da Rocha, méd co no 
Porta, e Duarte Nuno Portugal Perei- 
ra Compos Voz Pinto do Rocha; a 
menina Maria dy Groço, filha do sr, 
Dr. Euclides Aroújo; o estudonte João 
Manuel Sarabando Vinogre, hilho do 
sr. Manuel Eugénio Moreira Vinogre; 
e o menino Marino Jasé Henrique Pra- 
ça de Almeida Cruz. 

Em 14— Os srs, Carlos Marques 
Mendes, José Maria de Carvalho 
Júnior e Manuel da Silva Dinis Cravo 


DOENTES 


o 

O Vítimo de um acidente de viação, 
possivelmente devido a súbita lipotímia, 
ocorrido pouco depois do meio dia da 
pretérito teiço feira, quando, na sua mos 
forizado, transitava pela Rua do Seixal, 
d=u entrada, em estado de coma, no 
Hospital da Santa Cosa, a nossa distinta 
col “borádora D. Moria Norberta Desterro 
de Bito, zejosa Assistente Social. 

Presume-se que tenha scfrido fractura 
da base do crâneo, sendo melindroso o 
seu estado, ainda que hojo úlimamente 
sentido algumos melhoras. 


O Na quarta-feira, foi operado à vista 
em Lisboa, com pleno êxito, o conside- 
rodo industrial aveirense sr, António da 
Costa Ferreira. 


Aos enfermos desejamos 
completo restabelecimento 


snes D. Maria Ramos Lima, 
D. Rosa Romos Guimarães e 
D.. Laurindo Ferreira Ramos 
e dos srs. José e António Fer- 
reira Ramos, 


João Pascoal 


No dia 31 de Janeiro, ta- 
leceu em Cantonhede, com 
46 anos de idade, o sr. João 
Pascool, sócio das importantes 
firmas Pascoal & Filhos, Lida, 
e Pascoais (Irmãos), Lida, 

dinâmica e conceituado 
comerciante e industriol deixa ' 
viúva a sº D, Maria Irene 
Mendes Poscoal; era pai da 
sr“ D. Maria lrene Mendes 
Ramos Poscoal; filho do sau- 
doso António Pascoal, há 
pouco falecido, e da srº D. Ma- 
ria dos Ramos Pascoal; e ir- 
mão do advogado sr. Dr. Má- 
rio Pascoal e do sr. Manuel 
Pascoal, importante armador 
de pesca da proça de Aveiro. 


As famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


[star crore caga") 
Agradecimentos 


e José do Rosa Limo, irmã 
e demuis familia agradecem 
reconhecidamente a todas os 
pessoas que acompanharam 
sua soudoso Mãe à últim 
morada, k 


Aveiro, 27 de Janeiro de 1958 
Francisco Nunes da Mala 


Seus filhos, noras, genro 
e netos, na impossibilidade 
de o fazer de outro modo, 
vêm, por este meio, agradecer 
o fodas as pessoos que assis- 
tiram oo funeral do saudoso 
extinto, ou por qualquer forma 
manifestaram o seu pesar, e 
pedem desculpa de alguma 
falta involuntário que tivessem 
cometido, 


— Roso Maio, viúva de 
Francisco Nunes da Maia, vem, 
por este meio, testemunhor o 
seu reconhecimento a todas as 
pessoos que se dignaram assis- 
tirao funerolido saudoso exlinto 
ou, por quolquer forma, moni- 
festaram o seu pesar, pedindo 
desculpa de alguma falta que 
involuntáriamente hoja come- 


tido. - 
ferro Casta ope 1] 
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“DESP O, R E OS 


CONTINUAÇÕES 


FUTEBOL 


Campeonato Distital de Juniores 
Ovarense, 5 — Beira-Mar, O 


Jogo no Porque: Marques da Silva, 
Os grupos apresentaram: f 

OVARENSE — Américo; Santos, Va= 
lente e Feliciano; Carvalho e Bassa; Val- 
demar, Correio, Matos (Vitor), Silva e 
Hugo. 

BSIRA-MAR — Teto (Artur); Cesalti= 
no, Rafael e Américo; Ribeiro e Verissimo; 
Luís, Ramos, Caldeira, Ruano e Carlos 
Júlio. 

Vitória justa, se bem que bastante 
expressivo do grupo vnreiro, que, ao in= 
tervalo, ganhava por 1.0. 

Marcadores: - Hugo (2), Silva (2) é 
Correia. 

Outros resultados — Feirense, O « 
- Espinho 6; Oliveirense, 3 - Sanjoanen- 
se, 2; e Lusilânio, 4 - Recreio, O, 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P, 
Espinho 15101 2 4811 34 
Sanjoanense 13 82 2 25-20 51 
Oliveirense 15 7 — 6 2634 27 
Beira-Mar 13 62 5 2245 27 
Ovarense 15 61 6 38-23 26 
Lusitânia 15 42 7 90-02 95 
Feirense 15 41 8, 21-53 22 
Recreio 15 15 9 19-44 18 


A próxima jornada — O com- 
peonoto termina amanhã, com os desa- 
fios Espinho-Ovarense (1-1), Sanjaanense- 
«Feirense (15), Recreio-Oliveirense (2-3) 
e Brira-Mar-Lusitânia (3-0). 

Porém, sejam quais forem os resulta= 
dos, o Sporting de Espinho é o campsão 
distrital, com todo o merecimento. 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


No penúltimo sábado, na Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, reali- 


BULEX 


O melhor esquentador a 
.GALCIDLA 


Aigentes Distritais: 


EC VOUGA, L?” 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


anúncio 


1.º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça e exe- 
cutado Puulino Ferreira Mar- 
ques, comerciante, que foi re- 
sidente em Valos-Fiães-Feira 
e actualmente residente em 
parte incerta e cuja execução 
corre seus termos pela Se- 
cretaria do Tribunal do Tra- 
balho de Aveiro. 


Aveiro, 25 de Janeiro de 1958 
O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz, 

José Isolino Enes Calejo 


ÚUÚLr-a 


PA SOrnNAaA 


zou-se o sorteio do Campeonato 
Distrital da 11 Divisão, a que esta 
época concorrem os cinco seguin- 
tes clubes; Anadia, Cesnrense, 
Esmoriz, Estarreja e Vista-Alegre 

O torneio principia no dia 16. 
O culendário ficou assim estabe- 
lecido:; 

1.º dia — Esmoriz-Cesarense e 
Anadia-Estarreja; 2.º dia — Cesa- 
rense-Anadia e Ertarreja-Vista - 
-Alegre; 3.º dia — Vista-Alegre- 
-Cesurense e Anadia-Esmoriz; 
4.º dia — Cesarense-Estarreja e 
Esmoriz-Vista-Alegre; 5.º dia — 
Esturreja-Esmoriz e Vista-Alegre- 
-Anadia 

A prova será interrompida no 
Domingo de Páscoa. 


Basquetebol 


assistêncio. Arbitraram os portuenses 
Rogério Almeida e Álvaro Cerqueira e 
os grupos opressntaram : 


F, C, PORTO — Domingos Faria (2-0), 
Morgado (2-2), Domingos Barros (10 2), 
Albarto (13 2), Lino (2-3), João Fernon- 
do [0-14), Passos (1-3), Clemente: (0-2), 
Mendes (0-2), Garcia, Dias da Silva e 
Martins, 


GSLITOS — Nogueira, Jeremias (3-4), 
Arlur Fino (2:5), Adriono Robalo (7-0), 
José Fino (4-8), Necas (01) e Arlindo. 


30-16. 


Vitória merecida dos campeões do 
Porto, que tiverom nos bons lançamen- 
tos de meia distância de Alberto e Do- 
mingos Barros e na rapidez dos desmar- 
cnções as suas melhores armas. Sob as 
tabelas, em jogadas de ressalto ou em 
rompimentos, os portistas souberam apro- 
veitar-se bem da sua compleição física. 

Os oveirenses exibiram-se de forma 
agradável. Mis lentos do que hobitual- 
mente, não foram iguais a si próprios 
nos passes da bola e nos lançamentos, 
devido à folta de encestadores de distân= 
cia, que pudessem derrotar a bem orga- 
nizada defesa portuense. Falharam igual» 


Ao inlervolo: 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 06 


Instalações ElbCirIcas 
Instalações de água 


Vende -se 


Novo e lindo prédio, de- 
voluto, sito na Rua de José 
Luciano de Castro, 19 (pró- 
vimo da passagem de nível 
de Esgueira ). 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 Dio 

Telet. 9665 AVEIRO 


Rapaz 


— de 15 a 17 anos, com o 
Curso Comercial ou frequên- 
cia e prática de dactilografia 
— Precisa-se. Informa-se na 
Rua de S. Sebastião, 25. 


— Malhas 
COSTURA 
BORDADOS 


Executam-se todos os 
trabalhos. Informa esta 
Redacção. 


mente a conversão de muitos lances 
livres, 

Arbitragem irregular, prejudicando 
ambos os cincos. O mais causticado foi 
o oveirense, que não podia competir 
com os afléticos ozuis-e-brancos, nos jo- 
gados de rompimanto, que os árbitros 
sempre favoreceram. 


Outros resultados; 


Sport, 44 - Académica, 59; e Gui: 
fões, 56 - Fluvial, 35. 
CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 
Académica 2 2 —— 131- 86 4 
Galitus 21 —1 100-85 2 
Purto 21 —=1/101-106 2 
Sport 21 —1 105109 2 
Guifões 24 — 7 82101 2 
Fluvial 2— —2 8517 O 
Os próximos jogos — Hoje, 
Sábado; Fluvial - Porto, Galitos - Aca- 
démica e Sport - Guilões. Quarta- 
feira-, 12 — Porto - Guifões, Académica» 
“Fluvial e Golitos + Spork 


Campeonato Distrital de Juniores 


Com a desistência do Ilinbum, fica- 
ram reduzidos a seis os porticipontes da 
prova de juniores, que prosseguiu no do- 
mingo, com a realização dos desafios da 
terceiro jornada, 

Estorrefa, 29 - Águias, 51; e Sanga- 
lhos, 45 - Cucujães, 29. 

Folgaram o Esgueira eo Galitos; este 
deveria defrontar o |lliabum, 


Jogos para amanhã — Águias= 
= Golitos e Cucujães - Esgueira. 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às dio pf 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Agência 


(Morto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências de mator reputação, tanto em 


Aveiro como em toda a parte. 


Possui Auto-Fúnebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas, 


Também se confecctonam bouquets em flores naturais, 
ramos para noívas, em flores artificiais e naturais, o que 


há de mais luxuoso, etc. etc. 


PREÇOS SEM GCOMPETÉNCIA 


Funerária 
FERREIRA DA SILVA 
E Bons preços 


+ Alexandeino 
OSVA 


O fogão italiano a Gazcidla 
- mais completo 


RADIARTE 


Agentes Distritais: 


E. C. VOUGA, L.”* 


Aceitam-se Sub-agentes 


Mm CONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 
elevações, extracção de líquidos de nitrelras, 


Executam-se trabolhos para tado o Pais—Trabolhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


ara 


TELEF. 629 


R. Combatentes da Grande Guerra, 24 


TECIDOS 


4lexandrino 


MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES 


RENDAS x 


AVEIRO 


Por 100$00 


mensais, V. Ex.“poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 


Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


BORDADOS x 


União Ciclista Aveirense 


De Martins & Santos, Limitada 
IMPORTADORES 


Bicletas e Acessórios 


Pinturas a Fogo 
— — Esmaltada e Metalizada 


Av. do Dr. Lourenço Pelxinho, 205-207 


vVÉUS 


gluvIOva 


AVEIRO 


PRÉDIO 


Vende-se o n.º 159 na 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, em Aveiro, 

Pode ser visto todas as 
5.º.feiras das 14 às 16 horas. 
Quem pretender, dirija-se a 
José de Sousa Oliveira, Ave- 
nida de Roma, 46-7 D.—LISBOA 


a 


SUBSEGRETARIADO DE ESTADO 
DA AERONAUTICA 
AERÓDROMO BASE N.º 2 


hômissão de Pessoa] Civil 


Faz-se público que se acha 
aberto concurso, pelo prazo 
de vinte dias, a contar da data 
da publicação deste aviso, 
para provimento do lugar de 
AJUDANTE DE FIEL DE 
ARMAZÉM DE 1.º CLASSE, 
do Quadro de Pessoal Civil 
do Subsecretariado de Estado 
da Aeronáutica. 

O vencimento ilíquido é 
de 1,200$00 (mil e duzentos 
escudos) é são condições 
base para admissão: 


a) — Ter menos de 35 
anos de idade; 

b)— Ter a 4." classe do 
Ensino Primário e capacidade 
profissional a demonstrar em 
exame de provas públicas; 

c) — Ter cumprido os de- 
veres militares. 


Os concorrentes deverão 
apresentar neste Aeródromo 
Base, em S Jacinto (Aveiro), 
dentro do prazo indicado, os 
documentos seguintes: 


— Atestado de comporta- 
mento moral e civil, passado 
pela Administração do Bairro 
onde reside; 

— Certidão de nascimento; 

— Documento comprova- 
tivo das habilitações literá- 
rias; 

— Documento comprova- 
tivo de ter cumprido os de- 
veres militares; 

— Declaração a que se re- 
fere a Lei 1,90], de 21-5-955 
(impresso n.º 619 do catálogo 
— Diversos da Imprensa Na- 
cional de Lisboa), assinada 
sobre um selo fiscal de 5800, 
sendo a assinatura reconhe- 
cida pelo notário; 

— Declaração a que se 
refere a alínea a) do Art.º 4.º 
do Decreto-Lei n.º 26.541, de 
7-2-1956, alterado pelo De- 
creto-Lei n.º 26.826, de 25-7- 
-1956, ou, para os já funcio- 
nários do Estado, da alínea 
b) dos mesmos artigos e De- 
creto-Lei referidos (em papel 
selado e assinatura reconhe- 
cida pelo notário); 

— Declaração a que se 
refere o artigo 1.º do Decreto- 
-Lei n.º 27.005 de 14-9-1956, 
em papel selado e assinatura 
reconhecida pelo notário. 


- Aeródromo Base N.º 2, 
em S. Jacinto (Aveiro), 4 de 
Fevereiro de 1958 


O Comandante, Int.º 
Manuel Norton Brandão 
Ten. Cor. Pil. Av. 
ilínin Tipografia 
lusilânia Encadernação 


Rua de Homew Cristo —AVEIRO 


aid 


Concluiu a sua: prolongada 
actuação em Áveiro a Compa- 
nhia Rafael de Oliveira, que, 
pelo brilhantismo dos seus es- 
pectáculos, todos realizados 
com muita dignidade profissio- 
nal, como já foi dito, aqui con- 
seguiu manter-se durante seis 
meses, o que constitui um caso 
único no meio citadino, 

O mognífico agrupamento, 
que tanto entusiasmo despertou 
entre os aveirenses apreciado- 
res de bom Teatro, deu aqui 
80 representações (50 no Tea- 
tro Desmontável, propriedade 
da Companhia, e 30 no Teatro 
Aveirense), apresentando em 
cena 40 peços de todos os gé- 
neros — drama, alta comédia, 
comédia ligeira, farsa e alé 
duos pequenos revistas de re- 
portório privativo — de autores 
nacionais e estrangeiros. Os 
elementos da Companhia — to- 
dos, sem distinção — deixaram 
em grande número de aveiren- 
ses, que com eles privoram dia 
a dia, as mois gratas recorda- 
ções, pela maneira distinta co- 
mo se opresentavam, não só- 
mente no palco como, sobretu- 
do, no convívio social, 


A Companhia deu o seu 
úllimo espectáculo no noite da 
passada sexta-feira, 31 de Ja- 
neiro, com a reposição da peça 


Companhia Rafael de Oliveira 


Festa de homenagem e despedida 


«Transviados», interpretada com 
o mesmo aprumo e proficiência 
já tão sobejomente marcados. 

Neste espectáculo, foi-lhe 
prestada condigna homenagem 
de despedida: pelos amadores 
de Aveiro e em fim de festa, 
foi representado o a-propósito 
«Juizo... Final», especialmente 
escrito para tol fim pelo prof, 
José Duarte Simão, com a cola- 
boração dos drs. José e David 
Cristo, com passagens de bom 
efeito, mas enfermando de ex- 
tensão demasiado, sem contudo 
cousar enfodo à assistência, 
que o seguiu sempre com inte- 
resse, 

Neste acto final, foram «jul- 
gadas» as actividades da Com- 
panhia e o valor das suas re- 
presentações, bem como o 
mérito de cada um dos compo- 
nentes e ainda o seu compor- 
tamento no meio aveirense, o 
que, oo cobo, redundou numa 
muito significativa consagração. 

O o-propósito terminou com 
o oferecimento à Companhia 
de uma primorosa faiança das 


Arca de Antiguidades 


Secção, dirigido pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, Janeiro-Fevereiro de 1908 


A Catarata de Niagara — Sobre este assunto, por todos 
os títulos notável, leu, na noite de 27 de Janeiro, no Clube 


dos Gualitos (essa simpática agremiação que de dia para dia 
se torna credora de novos louvores) o nosso ilustrado amigo 
Sr Dr. Jouquim de Melo Freitas, uma interessante conferên- 
cia de John Tyndall, posta por ele em portuguesíssima lin- 
guagem. 

O vasto salão do Clube esteve quase chein, vendo-se ali, 
além de muitos sócios, um crescido número de convidados. 

A grande simpatia de que entre nós goza o conferente, q 
seu dismantino carácter e formosíssimo talento, a forma ele- 
gante, recamada do mais fino ouro e mais raras gemas com 
que reveste sempre os seus escritos e discursos, a graça ge- 
nuinamente portuguesa com que nos alegra, a anedota a 
tempo com que ameniza os essuntos mais áridos e rebeldes, a 
franqueza com que diz tudo e o bom coração com que a tados 
acolhe, eram mais que bastantes para todos terem desejo de 
mais uma vez o ouvirem e apluudirem, porque se alguém me- 
rece splausos quando falu em público, é Melo Freitas, 

A conferência foi uma explêndida exposição da assom- 
brosa cstarsta, que no mundo não tem outra igual, por isso 
os muitos aplausos e as prlmas que Melo Freitas recebeu ao 
terminar foram pouquíssimas, aquilutados pelo valor do tra- 
balho do arrojado vivjante inglês, que ele valorizou enorme- 
mente, 

Terminado a exposição, o filho do conferente. Sr. Dr. Jai- 
me Dagob=rto de Melo Freitas, moço muito estudioso e sim- 
pático, que promete continuar as honrosíssimas tradições de 
seu extremoso pai, ilustrou aquela com diferentes projecções 
luminosas, que agraduram igualmente, 


Festa da Árvore — Reuniu numerosos assistentes n Festa 
da Arvore, que ss reslizou, no domingo passado, no Rossio, 
desta cidade, 

O programa foi fielmente executado. O povo, e o rapazio 
especisimente, tirou dela a con: lusão lógica e útil de que a 
árvore, como uma coisa necessária à existência comum, tem 
direito, não só à vida, mas ao respeito e gos cuidados de 
todos nós. 

Aveiro tem tido a má sorte de uma errada compreensão, 
ie muitos, no que diz respeito à plantação e conservação das 

rvores. 


Vale do Vouga — Parece que chega ainda esta semana 
algum materisl destinado so ramal da linha cuja estação fica 
em terreno fronteiro à Companh a Reel. 

O ramal vem até ao Ilhote do Coj, torneando a quinta 
do sr. Conde de Beirós e terrenos pertencentes à fábrica de 
telha dos srs, Campos, nus Agras. 

E' um grande melhoramento com que deve conjugar-se 
a nova avenida da estação no Cujn, e a cobertura do espaço 
do canal compreendido entre as duas pontes, em que se fala, 
e que parece irá ter breve realização, 


A Varícla— Continua fazendo estragos na cidade, não 
| obstante o emprego de úreis medidas por parte da Delegação 
de Saúde. Ao Hospit-l vão baixando numerosos atacados da 
epedemia; mas o H ispital fica no coração da cidade, e en- 
quanto se não termina o grandioso edifício que a iniciativa do 
extinto Visconde da Silva Melo e o patriotismo dos seus dedi- 
Cados companheiros e sucessores sí conseguiram erguer, vamos 
com a opinião, que já vimos expendida, para a construção de 
um barracão isolado, em sítio muis próprio e de menor perigo 
para a populacão da cidade, 
E' urgente remedisr o mt1, que tende a agravar-se, 


goxetas locais, nesta 
écu 


Fábricas Aleluia, com significa- 
tiva dedicatória a sintetizar a 
estima e a odmiração dos avei- 
renses por tão opreciável agru- 
pamento teatral A cada um 
dos componentes da Compa- 
nhia foi ainda oferecida, como 
lembrança, uma miniatura do 
referido objecto arfístico, 

Na interpretoção do «Juí- 
zo... Final» intervisram, com 
toda a propriedade, correcção 
e o valor já por várias vezes 
confirmado, os omodores: Áldi- 
na Frias, Aurélio Costa, José 
Duarte Simão, Dr. José Cristo, 
Joaquim R, Amaral, Mário Te- 
les, Ulisses Noia, Armando 
Arroja e João Salgueiro, servin- 
do de ponto José Arroja. 

O cenário para este Fim de 
Festa deveu-se à reconhecida 
compelência de Belmiro Ama- 
ral, carpinteiro-maquinista do 
Teatro Aveirense, que enqua- 
drou a cena num ambiente de 
solenidade que muito valorizou 
a representação. 

A assistência, que enchia 
por completo a esplêndida casa 
de espectáculos, ovacionando 
os intérpretes do a-propósito, 
tributou, de pé, a sua homena- 
gem aos componentes da Com- 
panhia, reunidos no palco — 
após o seu «julgamento » — 
num apoteólico estrondeor de 
palmas, que ecoaram prolonga- 
damente. 

Foi tal a afluência do públi- 
co e a procura de bilhetes, que, 
a instontes pedidos, teve de 
repelir-se o espectáculo, com 
o mesmo programa, na segun- 
da-feira imediata, 3 de Feve- 
reiro, obtendo idêntico êxito e 
entusiasmo semelhante. 


* 


No, pretérito sábado, 1 de 
Fevereiro, fazendo porte das 
homenagens à Companhia Ra- 
fael de Oliveira, realizou-se um 
jantar de confraternização que, 
devido oo elevado número da 
inscrições, teve de efectuar-se 
no vasto salão de festas da 
Associoção Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ávei- 
ro, e que foi um complemento 
da consagração levada a efeito 
no espectáculo de despedida. 
Pessoas de todas as calegorias 
sociais — advogados, médicos, 


funcionários, comerciantes, em- 
pregados de comércio, indus- 
triois, representantes dos classes 
mais modestas -omigos e admi- 
radores em geral — todos ali se 
reuniram em comunhão de sen- 
timentos, a afirmar a estima por 
tão consagrados artistas e pela 
considereção que souberom 
conquistar no meio aveirense. 


Presidiu o sr. Dr. Querubim 
Guimarães, antigo deputado é 
actual membro do Conselho 
Geral da Ordem dos Advoga- 
dos, ladeado pelos elementos 
da Companhia, intercolados por 
algumas figuras locais de desta- 
que, 


Na altura própria, usou da 
palavra o sr. Albano Pereira, 
1.º comandante dos Bombeiros, 
que, depois de exallar os méri- 
tos da Companhia, anunciou q 
oferta, em nome da sua asso- 
ciação, de uma linda peça de 
faiança artística, também das 
Fábricas Aleluia, que foi en- 
tregue pelo sr. José Vieira, mem- 
bro da Direcção, aco empre- 
sário Rafael de Oliveira, 


Seguidamente, usaram da 
palavra, para exaltar o mereci= 
mento dos artistas e a sua 
actuação em Aveiro, os srs. Au- 
rélio Costa, drs. José e David 
Cristo, prof, José Simão, este 
em nome dos promotores das 
homenagens e da Direcção do 
Teotro Aveirense e Armindo 
Teto, a representor a mocidade 
de Aveiro upreciadora de Teatro, 


Encerrou a série dos brin- 
des o sr. Dr. Querubim Guima- 
rães, que, após uma explanação 
sobre o Teatro nas várias épocas, 
terminou por exaltar o volor da 
Companhia Rafael de Oliveira 
e dos seus componentes. 


Interpretando o sentir de 
todos os seus colegas, agrade- 
ceu, em comovidas palavras, o 
actor Fernando de Oliveira, tes- 
temunhando a gratidão dos 
elementos da Companhia por 
tantas inesquecíveis provas de 
omizade e corinho de que fo- 
ram alvo em Aveiro. 


A completar tão memorável 
noite, seguirom-se uns largos 
minutos de verdadeiro serão de 
arte familiar, com recitalivos 
pelo actor-declamador Luís Pi- 
nhão, que depois se generali- 
zaram a outros artistas da 
Companhia: Lisete e Fernando 
Frias, Ema de Oliveira, Fernan- 
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do de Oliveira, Lucinda Trinda- 
de e Eduardo de Malos, com 
recitativos e anedotas, colhendo 
fartos aplousos de todos os pre- 
sentes, até altos horas, num 
ambiente da mais sã e comple- 
ta familiaridade. 


x 


Durante os dois espectáculos 
da Companhia, acima referidos, 
e por iniciativa do seu director, 
Rofael de Oliveira, algumas 
gentis meninas procederam à 
venda, entre a assistência, de 
um progroma especial de luxo, 
juntamente com uma «nota 
de 500» — interessante edição 
privativa da Companhia, para 
uso, em ceno, nos suas repre- 
sentações — sendo o produto da 
venda destinodo a obras de 
assistência locol, 

Como resultado, na sessão 
da Câmara de segundo-feira, 3 
do corrente, o actor Rufael de 
Oliveira entregou a quantia 
de 1.220500 pora os pobres 
protegidos pelo Município; e 
ao Comando da P, S. P. fez 
igualmente entrega da quantia 
de 650800 para o Albergue 
Distrital, 

Este gesto — à semelhança 
de outros de que temos dado 
nolícia — revela bem os sentimen- 
tos carilativos e de nobreza que 
são opanógio da Companhia 
Rofael de Oliveira, e uma das 
rozões da simpatia que soube- 
rem espalhar, e alé — porque 
não dizê-lo?—das soudades 
que deixaram em Aveiro. 


No próximo número publi. 
caoremos um artigo especialmen- 
te dedicado à Companhia e em 
apreciação à arte de Tolma, do 
nosso distinto colaborador 
Eduardo Cerqueira. 


A. ). 


Após a representação de «Juizo... Final», os amadores aveirenses, intérpretes 
da peça, oferecem à Companhia Rafael de Oliveira uma fniança artística 
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Oliveira de Azeméis foi autên- 
ticamente invadida pela falauge 
aveirense, e o Estúdio de Carlos 
Osório registou uma enchente na 
verdade excepcional, 


Arbitrou Renato . Santos, da 
Comissão Distrital de Coimbra, 
auxilisdo por Mário Silva (ban- 
cada) e Dias Leite (peão), da 
Comissão Distrital de Aveiro, e os 
grupos apresentaram : 


Oliveirense— Teixeira; Pinho I, 
Pinho Ile Armindo; Júlio Pinto e 
André; Martins, Humberto, San- 
tos |, Celso e Santos Il. 


Beira-Mar — Norberto; Brito, 
Liberal e Pieira; Canha e Apoli- 
nário; Mateus, Raimundo, Conde, 
Melão e Correia, 


Os golos 


O Beira-Mar marcou primeiro, 
aos 17 m., na sequência de um li- 
vre indirecto assinalado por pus- 
sos do keeper Teixeira, Raimundo 
tocou a bola para BRITO, que 
rematou de pronto, sem possibili- 
dades de def-sa, 

Aos 28 m., a Oliveirense igualou, 
num bom: remate do seu extremos 
«direito. Três beiramarenses ( Bri- 
to, Liberal e Canha) acorreram a 
uma joguda do flanco esquerdo 
do ataque oliveirense: não conse- 
guindo conjurar o perigo, desguar- 
neceram um tanto o corredor di- 
reito dos locais, porque Piteira 
«dobrara» Liberml, Ficou livre o 
extremo MARTINS que, à von- 
tade, atirou com colocação, esta- 
belecendo o empate, 


O jogo 


A estafada frase «uma autên- 
tica partida de campeonato» pode 
aplicar-se com inteira propriedade 
ao terceiro encontro entre 08 ve- 
lhos rivais aveirenses na presente 
época. 

De facto, oliveirenses e avei- 
renses disputaram uma luta que 
foi rica de entusiasmo, de lances 
rudes e emocionantes, de nervos 
e de calor, ao mesmo tempo que, 
têcnicumente, se quedou por uma 
mediania enganadora, pois qual- 
quer dos onzes é capaz de pro- 
duzir muito mais e muito melhor. 

A importância do prélio, de 
enorme interesse pare ambos, jus- 
tifica, porém, o medívere compor- 
tamento dos dois grupos. 


Territorialmente, quanto ao do- 
mínio que exerceram, os conjuntos 
equivaleram-se: não houve acen- 
tunada supremacia de nenhum deles, 
Jogou-se, por via de regra, em 
toada de parada e resposta, 

Os beiramarenses, sempre mais 
tranquilos, mais confiantes, mais 
poderosos e mais decididos, 
criaram, contudo, maior e melhor 
número de ocasiões de golo, que, 
por vezes, só não surgiu por pouca 
sorte dos rematadores e, conse- 
quentemente, por muita felicidade 
do keeper Teixeira, como vai já 
sendo hábito... 

Dois remates de Conde (um, 
aos 15 m., 4 levar a bola no poste 
e outro, aos 75 m, a fazer golu, que 
foi invalidado por deslucução 
muito discutível), recordam-se 
como sendo as mais flagrantes das 
várias oportunidades perdidas 
pelos aveirenses. 

Embora também atacasse com 
muito entusiasmo (mas sem cla- 
reza, sem conjugação de esforços), 
a Oliveirense poucas ocasiões con- 
seguiu forjar. Merecem referência, 
porque, na realidade, foram de evi- 
dente perigo: aos 27 e nos 28 m,, 
remates mal dirigidos de Martins 
e Celso; aos 54 m,, um lance em que 
Santos | se isolou, abrigando Nor- 
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berto a oportuna saída, e que 
Cenha, espectacularmente, anulou 
com mugnífico gulp» de cabeça; 
e, finalmente, aos 58 e aos 77 m.,, 
jugadas em que o Reeper aveirense 
arrojadumente arrebatou o esfé- 
rico dos pés de Santos Il e de 
Martins, ferindo-se com gravidade 
na crbeça, quando do seu último 
e valoroso mergulho. 


A marca final serviu excelente- 
mente go Beira-Mar, que é, agora, 
na sua série, o único concorrente 
sem derrota, Todavia, o triunfo 
ter-lhe-ia sorrido se não fossem 
duas erradas decisões do árbitro: 
a primeira, dos 61 m. consentindo 
que Teixeira agred às claras 
Raimundo, ao devolver a bola para 
jogo — o Reeper oliveirense, que 
deveria ser expulso e pravocar a 
marcação de um penalty, nem se- 
quer advertido foi,..; e a outra, 
nos 75 m. invalidando um tento 
legalmente obtido por Conde. 


Os jogadores 


Na Oliveirense, Pinho II, Júlio 
Pinto, Murtias, Santos |, André e 
Teixeira foram os mais destaca- 
dos, mas todos se entregaram à 
luta com muito empenho e energia, 

No Baira-Mar, apenas a asa 
esquerda não acompanhou, em 
merecimento, os restuntes jugado- 
res - que estrearam novos é vis- 
tosos jerseys amarelo-negros, 
semelhantes nos dos componentes 
do primeiro grupo do Clube. 

E" justo, porém, que se relevem 
as muguificas actu=ções de Piteira, 
Canha e Norberto: este último, 
com uma auspiciosa e promete- 
dora estreia nas redes beiramaren- 
ses, foi, no final, especialmente 
distinguido pelos aplausos do 
público e erguido em triunfo pelos 
colegas, como prémio da sua abne- 
gada permunência nas balizas, de- 
pois de gravemente atingido na 
cabeça pur um adversário, 


A arbitragem 


Foram sem conta as faltas assi- 
naladas sem motivo a ambos os 
grupos—mas em maior número ao 
beiramarense — e os erros de in- 
terpretação das leis do jugo, 

Trabulho mediocre, que pres 
tendeu ser imparcial, mas que 
afectou notôriamente o Beira-Mar, 


Outros resultados: 


FEIRENSE-PENAFIEL .. 1 
LEÇA-OVARENSE ,,.. O 
3 


2 
ai 
AVINTES-VARZIM -2 


Excelentes vitórias obtidas na 
Vila da Feira e em Leça da Pal- 
meira pelos grupos de Penufiel e 
Ovar, que se vingaram dos desai- 
res sofridos na ronda anterior, 
Normal o triunfo do Avintes, que, 
por certo, não esperava grande 
oposição da equipu poveira. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 


Beira-Mar 3 21 — 94 5 
Avintes Se AA 
Ovrense 32 —- 1 69 4 
Oliveirense 3 1 11 104 3 
Leça Bope SiS 
Penafiel] Gli logB4 5 
Feirense 5 — 12 26 1 
Varzim 55-12 57 1 

A próxima jornada: Varzim» 


-Beira-Mur; Penaflel- Avintes ; 
Ovarense-Felrense; e Leçu-Oli- 
veirense. 


Encontro particular 
Estarreja, 3 — Beira-Mar, 1 


Jogo no Campo de S, Gonçolo, em 
Estorreja, dirigido pelo sr. Eduardo Panão. 
As equipas apresentaram : 


ESTARREJA — Couto; Virgílio, Vital 
e Arrcjodo; Volente e Bento; Raoul, 
Miranda, Valdemar, Fernando e Álvaro, 


BEIRA-MAR — Magalhães (Gonçalo); 
J. Ramos, Cabrita e Abílio; Nelito e 
Fernondo; Júlio, Machado, João (Limas), 
Brandão e Parracho. 


No intuito de manter em octividade 
os seus futebolistas das Reservas, o 
Beira-Mar combinou, aceitadamente, uma 


série de encontros particulares, o primei= 
ro dos quais se efactu su no passodo do- 
mingo, em Estarrejr, com o team locol 
— um dos mois sérios cnndidatos ao li- 
tulo da Il Divisão Distrital. 


Os eslarrejenses marcaram três golos, 
por Álvaro, Arrojndo e Fernondo, e só 
depois os aveirenses, por intermédio de 
Fernando, responderam, 


Ao intervalo: 1-0 a favor do Estar- 
reja. 


BASQUETEBOL 


Jogo no Rinque do Parque ds Aveiro, 
perante roz: ável número de espectado- 
res. Arbitrorom os aveirenses Albano 
Boplista e Carlos Neiva e os grupos 
apresentarom: 


GALITOS — Nogueira (2-0), Jere- 
mios (8 1), Artur Fino (7-12), Adriano Ra- 
bolo (7-16), Jnxé Fino (4-5), Necas (O 2) 
e Feliciano (O 2). 

GUIFÕES — Alfredo, Mendes (21), 
Cândido (2-0), Jesus (9-5), Aparício (3-0), 
Joaquim Ferreira (0-2), António Ferrei- 
ra (0-2) e Pinho, 

Ao contrário daquilo que se antevia, 
a paitida entre os campeões de Aveiro é 


A VISITA A AVEIRO DO 
Speeting Clube de Portugal 


Tudo se conjuga para que seja um factn a visita a Aveiro, 
possivelmente em 25 do próximo mês de Murço, das equipas 
de honra dos basquetebolistas e dos futebolistas do Sporting 
Clube de Portugal, que nesta cidade jugam com o Clube dos 
Gulitos e com o Sport Clube Beira-Mar . 

A Comissão organizadora dos prometedores festivais 
desportivos pede-nos que tornemos público que, na mesma 
deta, se realizará um jantar de homenagem aos dirigentes e 
atletas do Clube visitante, estando desde já aberta a juscrição 
dos sócios, adeptos e simpatizantes do Sporting que queiram 
tomar parte na referida homenagem, 

As adesões podem ser comunicadas para a sede provi- 
sória do Sporting Clube de Aveiro — Avenida do Dr, Lou- 
renço Feixinho, 241 —, pelo telefone 78, ougos membros 


daquela Cumissão 


Oportunamente daremos conta do programa definitivo 


dos festivais. 


Galitos, 


Campeonato Nacional da | Divisão 


1.º Jornada 
66 — Guifões, 26 


os sub:campeões do Porto não constituiu 
um espectáculo de agrado. 

O facto deve-se apenas aos quifo- 
nenses, que, lomentâvelmente, não sou- 
beram aceitar com desportivismo o sups- 
rioridade do Galitos e cedo envereda- 
ram por caminho condenável, esquecen- 
do-se de jrgar o jogo pelo jogo para 
fazerem gola da processos menos. pró- 
prios, com o único intuito de provocar e 
desnorlear os seus adversários. 

Ao intervalo, os alvisrubros — qua só 
duas vezes (1:2 e 2 3) não usufruiram de 
vantagem — ganhavam já por 2816, A 
marca. não acusou moior desnível de- 
vido ao evidente nervosismo de olguns 
aveirenses, que não estiveram felizes a 
lançar. 

Na segunda porte (2810), o Galilos 
embolou de modo irresistível, quebrondo 
aos portuenses as derradeiras esperanças 
num resultado pouco volumoso, co otin= 
gir, sucessivamente, 38 17, 47-21 e 62 23 
(à entrada dos três minutos finais). 

Salientaram-se: o jovem Robalo eo 
veterano Nogueira, no Galitos; e Jesus, 
no Guifões. 

A arbitragem foi demosiadamente 
benévila no capítulo disciplinar, benefi- 
ciondo, neste pormenor, os visitantes. 

O Num jrgo complamentor, os jus 
niores do Gnlitos derretarom um misto 
do Recreio Aístico por 16 14, 


Outros resultados ; 


Aendémies, 72-Porto, 42; 
Vial, 50 -Sport 61. 


e Flu- 


2.º jornada 


Porto, 59 — Galitos, 34 


Jogo no Campo da Constituição, na 
passada quarta-feira, perante numerosa 


Continua na página 6 


Nor IC 


Na Póvoa de Varzim pre 
É pura-se uma recepção fes- 

tiva à caravana avelrense 
que amanhã acompanhará o 
Beira-Mar, 

Fot já assegurada a realiza- 
ção de um comboio espectal, que 
terá o seguinte horário & 

Partida — De Aveiro, 9.30 h.; 
do Porto (Estação da Trindade), 
13 horas Regresso — Da Póvoa 
de Varzim, 18 horas; do Porto 
(Estação de S. Bento), 19.30 h., 


Em 25 de Março próximo, 
54 quando da projectada vi- 

sita a Aveiro do grupo 
de honra de futebol do Sporting 
Clube de Portugal, que jogará 
com o Beira-Mar, a equipa de 


basquetebol dos «leões» defron- 
tará a do Galitos, 


Bagorro, que iltimamente 

não tem podido dar o seu 

concurso à turma beira- 
marense, deve regressar amanhã 
à equipa. A guarda dus balizas 
do Beira-Mar voltará a ser con- 
fiada a Norberto, 


O encontro Varzim-Beira- 
ay «Mar, que se efectua ama- 

nha, integrado na &º jor= 
nada do Campeonato Nacional 
aa II Divisão, é dirigido pelo 
sr. Diogo Mano, da Comissão 
de A'rbitros de Braga, 


A Sociedade Columbófila 
de Aveiro realiza amanhã 
aprineira prova de treino 
da nona campanha, no percurso 
de Oliveira do Bairro — Aveiro. 


O Sporting Clube de Avel- 
E ro, que em 2! de Março 

próximo completará sete 
anos de existência, tenciona vol 
tur às próticas desportivas, dan- 
do prevalência ao ulletismo e à 
ginástica, 


Vencendo por 7-3 0 con= 
junto de Cavalaria 5, o 
grupo de andebol de sete 
de Infuntarin 10 ganhou brilhan- 
temente a eliminatória da Guar- 
nição Militar de Aveito do cam- 
peonato da interessante e movi- 


mentada modalidade. 
E «feira, a Federação Por- 
tuguesa de Futebol casti- 
gou com suspensão por 3 e 5 
jogos, respectivumente, o keeper 
Teixeira, da Oliveirense, e o 
defesa Soares, do Varzim, 


Nasua reunião de quarta- 


AVENÇA 


